
Em referência ao Junho 
Violeta, mês de conscienti-
zação e combate à violência 
contra a pessoa idosa, o Fun-
do Social promoveu, no dia 
15 de junho, uma roda de 
conversa sobre proteção, dig-
nidade e garantia de direitos 
da população idosa. Realiza-
do na sede do órgão, o en-
contro reuniu representantes 

do Fundo Social, da OAB, do 
CRAS e do Grupo da Melhor 
Idade. A atividade foi conduzi-
da pela psicóloga e secretária 
de Assistência e Desenvolvi-
mento Social, Daniele Pachio-
ni, que destacou a importân-
cia do respeito, da prevenção 
à violência e do fortalecimen-
to da rede de proteção à pes-
soa idosa.

A Guarda Civil Municipal 
de Serra Negra (GCM) par-
ticipou do Estágio de Qua-
lificação Profissional (EQP), 
uma importante atualização 
operacional e técnica volta-
da à atividade da segurança 
pública municipal. Durante 
o treinamento, os guardas 
municipais participaram de 

instruções teóricas e práti-
cas sobre Fundamentos de 
Armamento e Tiro, Atendi-
mento Pré-Hospitalar (APH) 
de Combate, Legislação Apli-
cada à Atividade da Guarda 
Municipal e Treinamento Tá-
tico Operacional. Com mais 
de 90 horas de duração, o 
treinamento foi coordenado 

e ministrado pela SST Gestão 
de Pessoas, sob a coordena-
ção geral do instrutor e mes-
tre Gerson Teles, profissional 
com ampla experiência na 
formação e capacitação de 
agentes de segurança pública 
e privada.

A Prefeitura de Serra Ne-
gra, por meio da Secretaria 
Municipal de Educação, rea-
lizará, entre os dias 10 e 12 
de julho, a tradicional Festa 
Julina das Escolas Munici-
pais, reunindo alunos, edu-
cadores, famílias e toda a 

comunidade em uma grande 
celebração da cultura popu-
lar brasileira.

O evento acontecerá na 
Avenida Deputado Campos 
Vergal, atrás do Palácio das 
Águas. Durante os três dias 
de festa, o público poderá 

prestigiar apresentações dos 
alunos da rede municipal de 
ensino, além de atrações cul-
turais, música, danças típicas 
e uma ampla praça de ali-
mentação com comidas tra-
dicionais das festas julinas.

O Circuito das Águas Pau-
lista receberá, entre os dias 26 
e 28 de junho, o L'Étape Ser-
ra Negra by Tour de France, 
uma das principais provas de 
ciclismo de estrada da Améri-
ca Latina. A competição deve 
reunir cerca de 1,8 mil ciclistas 

e percorrer estradas de Serra 
Negra, Amparo, Monte Alegre 
do Sul, Lindóia e Socorro, em 
um percurso de 99 quilôme-
tros considerado um dos mais 
desafiadores do circuito.

Além de promover a re-
gião para atletas, equipes 

e visitantes de diversas lo-
calidades, o evento deve 
impulsionar o turismo e a 
economia local. Segundo o 
secretário de Turismo e De-
senvolvimento Econômico, 
Juliano Belini, a prova refor-
ça a imagem de Serra Negra 

como destino preparado 
para receber grandes even-
tos esportivos e turísticos, 
contribuindo também para 
fortalecer o município como 
referência em turismo espor-
tivo e cicloturismo.

A cidade de Amparo sediou, 
na última semana, a Reunião 
Ordinária de Cultura e Turis-
mo e o Conselho Regional de 
Turismo do Circuito das Águas 
Paulista (CICAP), reunindo re-
presentantes dos nove mu-
nicípios da região no Museu 
Bernardino de Campos. O en-
contro teve como foco o forta-
lecimento do turismo regional, 

a valorização da cultura e a in-
tegração entre as cidades.

Durante a reunião, foram 
debatidas ações conjuntas 
para promover os atrativos tu-
rísticos, ampliar a divulgação 
do patrimônio histórico e in-
centivar iniciativas voltadas ao 
desenvolvimento sustentável. 

Uma parceria entre o Fun-
do Social de Solidariedade 
e o grupo Quadradinhos de 
Amor de Serra Negra, por 
meio das campanhas Alento 
de Carinho e Amor que Aque-
ce, possibilitou a confecção 
e a distribuição de mais de 
1.400 gorros infantis para 
alunos da rede municipal de 
ensino. Produzidas artesanal-
mente por voluntárias com 
lãs reaproveitadas da Árvore 

de Natal de 2025 e materiais 
doados, as peças foram en-
tregues em conjunto com a 
Secretaria Municipal de Edu-
cação, garantindo mais con-
forto e proteção às crianças 
durante o período de baixas 
temperaturas. A iniciativa 
terá continuidade, com a en-
trega de novos novelos de lã 
para a produção da tradicio-
nal Árvore de Natal deste ano. 

Produtores de 
café do Circuito 
das Águas 
participam do 
maior evento 
do setor em 
São Paulo

Prefeitura de 
Serra Negra abre 
inscrições para 
processo seletivo 
de 50 vagas em 
diversos cargos

Teleférico de 
Pedreira volta 
a funcionar 
gratuitamente 
após revitalização 

Festival de 
Inverno de 
Amparo terá 
grandes nomes da 
música brasileira

Festa de Tradições 
Nordestinas agita 
Águas de Lindóia 
neste fim de 
semana
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Circuito das Águas Paulista recebe 
etapa da L'Étape Series e amplia projeção 
internacional do turismo esportivo
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CICAP debate estratégias 
para fortalecer turismo 
e cultura regional

Mais de 1.400 gorros 
são distribuídos a alunos 
da rede municipal 

Encontro realizado em Amparo reuniu gestores e 
representantes dos nove municípios para alinhar 
ações conjuntas de desenvolvimento turístico e 
valorização dos patrimônios locais

Iniciativa do Fundo Social e do projeto 
Quadradinhos de Amor leva conforto às 
crianças durante os dias mais frios do ano

118 ANOS DE COMPROMISSO COM A INFORMAÇÃO

Competição inspirada no Tour de France reunirá cerca de 1,8 mil ciclistas e percorrerá 
estradas de cinco municípios da região entre os dias 26 e 28 de junho

Considerada uma das principais provas de ciclismo de estrada da América Latina, a etapa do 
L'Étape Series percorrerá estradas de cinco municípios da região | Divulgação

Alunos da rede municipal de ensino receberam gorros confecciona-
dos por voluntárias do projeto Quadradinhos de Amor | FSS

Fundo Social promove roda 
de conversa sobre proteção 
e dignidade da pessoa idosa
Atividade integrou a campanha Junho Violeta e 
promoveu orientações sobre cidadania, acolhimento 
e defesa dos direitos da terceira idade

GCM de Serra Negra conclui estágio de qualificação 
com mais de 90 horas de treinamento
Capacitação reuniu atividades voltadas ao aprimoramento de técnicas 
operacionais, atendimento de emergência e legislação 
aplicada à segurança pública

Serra Negra recebe escavadeira adquirida 
com recursos destinados por Carlos Sampaio

Festa Julina das Escolas Municipais 
movimenta Serra Negra em julho 

Máquina amplia a capacidade operacional da Prefeitura em serviços de drena-
gem, manutenção de galerias e intervenções urbanas e rurais

Evento acontece entre os dias 10 e 12 de julho, com apresentações 
dos alunos, atrações culturais e comidas típicas 

A Prefeitura ampliou sua 
frota de máquinas com a 
aquisição de uma escavadei-
ra hidráulica de 14 toneladas 
da marca Sany, que passa a 
integrar o patrimônio muni-
cipal e reforçar a execução 
de obras e serviços em diver-
sas áreas.

O equipamento chegou 

à Garagem Municipal na 
segunda-feira, 9 de junho, e 
representa um investimento 
de R$ 570 mil. Desse total, 
R$ 446.188,52 foram viabili-
zados por meio de emenda 
parlamentar do deputado 
federal Carlos Sampaio, jun-
to ao Ministério da Agricultu-
ra e Pecuária, enquanto R$ 

123.811,48 correspondem à 
contrapartida da Prefeitura.

A nova escavadeira será 
utilizada principalmente em 
serviços de drenagem, aber-
tura de valas, manutenção 
de galerias e outras interven-
ções voltadas à melhoria da 
infraestrutura urbana e rural 
do município.
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Missão dada; missão a cumprir

Imagem real da carta deixada na redação do Jornal 
O Serrano na última semana | Daniele Cagnoni

Serra Negra avança com projeto do 
Programa Minha Casa Minha Vida
Município terá 50 novas unidades habitacionais, com 
investimento superior a R$ 6,9 milhões 

Um dos eventos mais aguardados do ano, Festa Julina das Escolas 
Municipais esbanja arte, cultura e emoção | Prefeitura de Serra Negra

Serra Negra amplia frota 
municipal com nova 
escavadeira hidráulica 
Equipamento foi adquirido com recursos de emenda 
parlamentar do deputado federal Carlos Sampaio

A Prefeitura de Serra Ne-
gra ampliou sua frota de má-
quinas com a aquisição de 
uma escavadeira hidráulica 
de 14 toneladas, que passa 
a integrar o patrimônio mu-
nicipal e reforçar a execução 
de obras e serviços em diver-
sas áreas. O equipamento 
chegou à Garagem Municipal 
na segunda-feira, 9 de junho, 
e representa um investimen-
to de R$ 570 mil. Desse total, 
mais de R$ 446 mil foram 
obtidos por meio de emenda 
parlamentar do deputado fe-
deral Carlos Sampaio (PSD), 
junto ao Ministério da Agri-
cultura e Pecuária, enquanto 
os outros R$ 123 mil corres-
pondem à contrapartida dos 

cofres municipais.
Segundo a Prefeitura, a 

nova escavadeira será utili-
zada principalmente em ser-
viços de drenagem, abertura 
de valas, manutenção de ga-
lerias e outras intervenções 
voltadas à melhoria da infra-
estrutura urbana e rural do 
município. Com o reforço no 
maquinário, a Administração 
Municipal amplia sua capaci-
dade operacional, proporcio-
nando mais agilidade, eficiên-
cia e economia na execução 
de obras e no atendimento 
às demandas da população, 
especialmente nas ações das 
Secretarias Municipais de 
Obras e Infraestrutura e de 
Serviços Municipais.

O prefeito Elmir 
Chedid agradeceu 
ao deputado federal 
Carlos Sampaio pelo 
apoio na viabilização 
dos recursos que 
tornaram possível 
a aquisição do 
equipamento 
e destacou a 
importância das 
parcerias para 
fortalecer os 
investimentos em 
infraestrutura e 
serviços públicos 
em Serra Negra.

Equipamento tem o valor de R$ 570 mil, e foi adquirido em parceria entre 
o Ministério da Agricultura e Pecuária e da prefeitura | PMSN

“No coração de Serra Ne-
gra, uma instituição cente-
nária segue escrevendo sua 
história com o mesmo com-
promisso que marcou sua 
origem. A E.E. Lourenço Fran-
co de Oliveira celebrou no dia 
18 de fevereiro de 2026 seus 
125 anos de existência, con-
solidando-se como símbolo 
da educação e do desenvolvi-
mento do município”.

Assim começa a matéria in-
titulada “E.E. Lourenço Franco 
de Oliveira celebra 125 anos 
de história em Serra Negra”, 
publicada pelo Jornal O Serra-
no em 27 de fevereiro deste 
ano. O texto, que pela sua re-
levância estampou a capa da-
quela edição, ultrapassou as 
páginas do jornal e chegou ao 
coração – e à carta – de jovens 
estudantes do 3º ano do En-
sino Fundamental do Colégio 
Libere Vivere, de Serra Negra.

“Olá! Nós somos alunos do 
3º ano, do Colégio Libere Vi-
vere. Lemos na nossa escola 
a matéria publicada no dia 
27/02/2026, “Escola Louren-
ço Franco de Oliveira celebra 
125 anos de história em Serra 
Negra” e achamos interessan-
te, porque é muito importan-
te preservarmos patrimônios 
públicos. Gostaríamos que 
publicassem artigos sobre a 
fundação do Cristo Redentor 
e outros patrimônios públicos 
da nossa cidade.

Um abraço de todos os alu-
nos do 3º ano”.

O trecho acima é a trans-
crição da carta que recebe-
mos na redação nesta sema-
na (a cópia do documento 
está na imagem que ilustra 
este editorial). O jornalismo é 
feito disso: levar à população 
aquilo que é mais relevante 
em termos de informação, 
cultura, aprendizado e tradu-
ção de temas que, para mui-
tos, podem parecer distantes 
ou de difícil compreensão.

O trabalho do jornalista, 
por sua vez, consiste em bus-
car informações, ouvir histó-
rias, pesquisar e reunir cada 
detalhe para transformá-los 
em conteúdo acessível, seja 
nas páginas do jornal, na tela 
ou no rádio. Por isso, enquan-
to vocês, alunos do Colégio 

Libere Vivere, seguem estu-
dando e descobrindo novos 
conhecimentos, é nosso de-
ver preparar conteúdos para 
que, ao chegarem em casa 
neste final de semana – e nos 
próximos –, possam conhecer 
um pouco mais sobre a histó-
ria da nossa cidade.

E concordamos com vocês: 
“é muito importante preser-
varmos patrimônios públi-
cos”.

Um pedido como esse, é 
claro, jamais poderia ser ne-
gado. Por isso, fiquem aten-
tos: a partir da próxima se-
mana, traremos curiosidades 
sobre Serra Negra, destacan-
do histórias, personagens e 
patrimônios que ajudam a 
construir a identidade do mu-
nicípio e reforçando nosso 
compromisso de ser o mais 
tradicional veículo de comu-
nicação e informação da ci-
dade.

Aproveitamos também 
para convidar todos a conhe-
cer outros materiais já publi-

cados pelo Jornal O Serrano 
sobre a história de Serra Ne-
gra, como a série de reporta-
gens veiculada em 2025, de-
nominada “Serra Negra Para 
os Serranos”. A iniciativa mos-
trou como os próprios mora-
dores podem fazer turismo 
local, redescobrindo a cidade, 
conhecendo novos lugares e 
aproveitando Serra Negra da 
melhor forma possível.

Para acessar esse e outros 
conteúdos, basta visitar o 
portal www.oserrano.com.br 
ou utilizar o QR Code, onde 
está disponível o primeiro 
episódio da série:

Festa Julina das Escolas Municipais 
acontece de 10 a 12 de julho
Evento gratuito terá música, dança, quadrilha e comidas típicas

Tradicional evento da 
agenda cultural de Serra Ne-
gra, a Festa Julina das Esco-
las Municipais será realizada 
nos dias 10, 11 e 12 de julho, 
reunindo alunos de todos os 
anos das unidades escolares 
da rede pública municipal em 
uma grande celebração de 
alegria, amizade e integração 
familiar.

Promovido pela Secreta-
ria Municipal de Educação, o 
evento reunirá alunos, edu-
cadores, famílias e toda a co-
munidade em uma das cele-
brações mais importantes do 
calendário da cultura popular 
brasileira. Gratuita, a festa 

acontecerá na Avenida Depu-
tado Campos Vergal, atrás do 
Palácio das Águas, no Centro, 
com uma programação vol-
tada às famílias, convidados, 
moradores e visitantes.

Durante os três dias de 
evento, o público poderá 
acompanhar as tradicionais 
apresentações dos alunos da 
Rede Municipal de Ensino, 
com danças típicas e momen-
tos de muita emoção, além de 
aproveitar atrações culturais, 
shows musicais, brincadeiras 
e a gastronomia típica ofere-
cida nas barracas instaladas 
no local.

Segundo a Secretaria de 

Educação, a Festa Julina das 
Escolas Municipais tem como 
objetivo valorizar as tradições 
culturais, fortalecer os víncu-
los entre escola e comunida-
de e proporcionar um espaço 
de convivência e celebração 
para as famílias serranas e 
visitantes. “A expectativa é de 
grande participação do públi-
co, especialmente das famí-
lias dos alunos. Por isso, toda 
a comunidade está convidada 
a prestigiar a festa, celebrar a 
cultura e a educação e parti-
cipar deste momento único 
na vida das crianças”, afirma 
nota enviada pela pasta à im-
prensa.

Em 12 de junho, o 
prefeito Elmir Che-
did reuniu-se com 
representantes da 
DPT Engenharia e 
Arquitetura Ltda., 
empresa vencedora 
do processo licitató-
rio para a elaboração 
dos projetos execu-
tivos e a construção 
de 50 unidades habi-
tacionais em Serra 
Negra, por meio do 
Programa Minha 
Casa Minha Vida, do 
Governo Federal.

Durante o encontro, fo-
ram discutidos o planeja-
mento das obras, que terão 
início no município, e a im-
portância da qualidade dos 
serviços que serão executa-
dos. Serra Negra formalizou 
um convênio com o Governo 
Federal no valor de R$ 6,5 
milhões para a construção 
das moradias. O contrato 
firmado com a empresa, no 
entanto, supera esse mon-
tante, ultrapassando R$ 6,9 
milhões, devido ao aporte 
de mais de R$ 456 mil em re-
cursos do Tesouro Municipal 
para complementar o inves-
timento.

Elmir Chedid esteve 
acompanhado do vice-pre-

feito, Rodrigo Demattê; do 
secretário de Obras e Infra-
estrutura, Danilo Garcia; do 
secretário de Governo, Di-
derot Camargo Netto; e do 
secretário Especial de Gabi-
nete, Roberto Siqueira. 

A DPT Engenharia e Arqui-
tetura Ltda. foi representada 
pelos proprietários Pedro 
José da Silva Júnior e Ander-
son Antônio.

Prefeito Elmir Chedid 
reuniu-se com representantes 
da DPT Engenharia e 
Arquitetura para tratar 
do início das obras 
Prefeitura de Serra Negra
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Museu ReArte apresenta 
15ª Mostra de Cinema e 
Direitos Humanos

Águas de Lindóia celebra a 
cultura nordestina com festa 
gratuita neste fim de semana

Emergência climática e ancestralidade são as 
temáticas apresentadas neste ciclo de exibições

Evento reúne shows, danças juninas e gastronomia 
típica na Praça Adhemar de Barros 

O Museu ReArte, braço in-
tegrante do Ecossistema Cul-
tural ReArte, assume o papel 
de ponto oficial de exibição 
da Mostra Difusão no Circui-
to das Águas Paulista. A ação 
faz parte da 15ª Mostra de 
Cinema e Direitos Humanos, 
iniciativa conjunta do Minis-
tério dos Direitos Humanos 
e da Cidadania (MDHC) e do 
Ministério da Cultura (MinC), 
que traz para a região pro-
duções que democratizam o 
acesso à cultura e propõem 
reflexões profundas sobre 
a emergência climática por 
meio de linguagens acessí-
veis a todas as idades.

Para esta sessão especial 
– com classificação livre, mas 
de profunda reflexão para 
jovens e adultos – foram se-
lecionados quatro curtas-metra-
gens de animação que utilizam 
a poesia visual para abordar 
a preservação da natureza, 
os saberes tradicionais e o 
nosso futuro coletivo. As ses-
sões acontecem neste sába-
do, dia 20 de junho, a partir 
das 10 horas, e trazem as se-
guintes obras:

Ga vī: a voz do barro (PR): 
o potente encontro de sabe-
res das mulheres Kaingang 
sobre território, cerâmica e 
memória;

Òsányìn: O segredo das 
folhas (AL/BA/RJ): uma jorna-
da de autoconhecimento na 
Caatinga, unindo tradições 
indígenas e negras à força da 
preservação ambiental;

No início do Mundo (CE): 
uma emocionante história 
sobre o laço entre avó e neta, 
a conexão com o quintal e a 
força feminina para superar 
tempos nebulosos;

Amazônia sem garim-
po (RJ): uma obra urgente e 
sensível que explica os im-
pactos da mineração ilegal e 
defende a vida dos povos da 
floresta.

Segundo Henrique Vieira 
Filho, curador do Museu Re-
Arte, o evento “proporciona 
ao público emoção e refle-
xão para somar no debate 
essencial sobre direitos hu-
manos e emergência climá-

tica”.
Vale destacar que as ses-

sões são gratuitas, mas os in-
gressos precisam ser reser-
vados. As exibições ocorrem 
no Museu ReArte / Ponto 
MIS Serra Negra, localizado 
na Rua São Vicente de Paulo, 
nº 108, Loteamento Sol Nas-
cente, em Serra Negra (SP). 
A reserva de ingressos deve 
ser feita pelo telefone (11) 
98294-6468 (WhatsApp).

Com direção de Camila Osório, “No Início 
do Mundo” aborda temas sensíveis às crianças, como 

o cuidados com os avós | Divulgação

A cidade de Águas 
de Lindóia promove, 
entre os dias 19 e 
21 de junho (sexta-
feira a domingo), a 
Festa de Tradições 
Nordestinas, evento 
que celebra a 
riqueza cultural do 
Nordeste brasileiro 
por meio de música, 
danças típicas e 
gastronomia. A 
programação será 
realizada na Praça 
Adhemar de Barros, 
com entrada gratuita.

Durante os três dias de fes-
tividades, moradores e turis-
tas poderão prestigiar apre-
sentações musicais, danças 
juninas realizadas por alunos 
das escolas municipais e uma 
praça de alimentação com 
pratos inspirados na culinária 

nordestina, proporcionando 
uma verdadeira imersão nos 
sabores e tradições da região.

A programação tem início 
na sexta-feira (19), às 18h, 
com show de João Paulo JP. 
Na sequência, às 21h, o pú-
blico poderá acompanhar a 
transmissão ao vivo da par-
tida entre Brasil e Haiti. No 
sábado (20), a animação con-
tinua a partir das 16h com 
apresentação de Edmilson 
Sanfoneiro. Às 19h, as escolas 
do município sobem ao palco 
para apresentar as tradicio-
nais danças juninas, uma das 
atrações mais aguardadas do 
evento. Já no domingo (21), as 
apresentações de danças ju-
ninas retornam às 16h. O en-
cerramento da festa acontece 
às 18h, com show do Grupo 
Tradição Caipira.

Segundo a Prefeitura, or-
ganizadora do evento, o ob-
jetivo é celebrar, ao lado de 
moradores e visitantes, uma 
das regiões mais admiradas 
do país por sua música, suas 

danças, sua culinária e sua 
história. A iniciativa também 
busca fortalecer o calendário 
cultural do município e ofe-
recer uma opção gratuita de 
lazer para toda a população.

Programação
Sexta-feira – 19 de junho
18h – João Paulo JP
21h – Transmissão ao vivo de 
Brasil x Haiti
Sábado – 20 de junho
16h – Edmilson Sanfoneiro
19h – Apresentações de dan-
ças juninas
Domingo – 21 de junho
16h – Apresentações de dan-
ças juninas
18h – Grupo Tradição Caipira

Serviço
Festa de Tradições Nordesti-
nas em Águas de Lindóia
Local: Praça Adhemar de 
Barros
Endereço: Rua Alemanha, s/n 
– Águas de Lindóia-SP
Data: 19, 20 e 21 de junho
Entrada: Gratuita

A Festa de Tradições Nordestinas acontece entre os dias 19 e 21 de junho, com atrações gratuitas | PMAL

Carros clássicos movimentam 
Jaguariúna em evento com 
entrada gratuita
Encontro deve atrair colecionadores e visitantes de diversas 
cidades nos dias 20 e 21 de junho

Evento acontece em julho com atrações para todos os públicos e 
ações voltadas à cultura, gastronomia e economia criativa

Após o sucesso do 
Encontro Brasileiro 
de Autos Antigos 
(EBAA), realizado em 
Águas de Lindóia 
no início deste 
mês, agora é a 
vez de Jaguariúna 
receber, neste fim 
de semana, a 20ª 
edição do Encontro 
de Carros Antigos, 
um dos eventos 
mais importantes 
do segmento na 
região. Integrante 
do calendário 
oficial do município, 
a programação 
acontece nos dias 
20 e 21 de junho, 
no Centro Cultural 
de Jaguariúna, 
localizado na antiga 
estação ferroviária 
da Companhia 
Mogiana, ponto de 
partida da tradicional 
Maria Fumaça.

Com entrada gratuita, o 
encontro promete atrair cole-
cionadores, apaixonados por 
automobilismo e famílias em 
busca de lazer. Segundo os or-
ganizadores, a edição anterior 
reuniu cerca de 700 veículos 
de 71 cidades brasileiras e 
recebeu aproximadamente 
10 mil visitantes ao longo do 
evento. A programação tem 
início no sábado (20), com 
o chamado “Esquenta dos 
Antigos”, a partir das 18h, 
quando acontece a tradicio-
nal Carreata dos Amigos dos 
Antigos pelas ruas da cidade. 
Em seguida, às 19h, o público 

poderá acompanhar o show 
da banda Go Up. Durante a 
noite, também estarão dispo-
níveis a feira gastronômica, a 
feira das empreendedoras e o 
mercado de pulgas.

O ponto alto da progra-
mação acontece no domingo 
(21), das 8h às 16h, quando 
o Centro Cultural recebe a 
grande exposição de automó-
veis clássicos. Além dos veícu-
los, o público poderá conferir 
apresentações musicais das 
bandas Bourbon Vintage e 
Dissidência, feira gastronômi-
ca, mercado de antiguidades, 
espaço dedicado aos empre-
endedores locais e uma área 
kids para as crianças.

Experiência ampliada

Entre as novidades da 20ª 
edição está a transmissão 
ao vivo do evento pelo canal 
Z-On Cine, no YouTube. Os 
visitantes também poderão 
acompanhar uma rádio inter-
na e receber um jornal temá-
tico com notícias e curiosida-
des, ampliando a experiência 
de imersão no universo dos 
veículos antigos.

Outro destaque será a pre-
sença do piloto Carlos Cunha, 
conhecido internacionalmen-
te pelos recordes registrados 
no Guinness Book. Durante o 
encontro, ele participará de 
uma palestra sobre supera-
ção e direção defensiva, além 
de atender o público para fo-
tos e autógrafos.

Além de celebrar a paixão 
pelos automóveis clássicos, o 
evento também reforça seu 
caráter solidário. Os proprie-
tários interessados em expor 
seus veículos deverão reali-
zar inscrição prévia por meio 
do site oficial do evento (QR 
Code ao final da matéria) e 
doar 2 quilos de alimentos 

não perecíveis. As arreca-
dações serão destinadas ao 
Fundo Social de Solidariedade 
de Jaguariúna.

SERVIÇO
20º Encontro de Carros 
Antigos de Jaguariúna
Local: Centro Cultural de 
Jaguariúna
Endereço: Antiga estação 
ferroviária da Companhia 
Mogiana, parada da Maria 
Fumaça
Data: 20 e 21 de junho
Entrada: Gratuita

PROGRAMAÇÃO

Sábado (20)
Esquenta dos Antigos
18h – Carreata dos Amigos 
dos Antigos
19h – Show com a 
banda Go Up

Domingo (21)
8h às 16h – Exposição de 
carros antigos
Shows com as bandas Bour-
bon Vintage e Dissidência

Feira gastronômica
Mercado de antiguidades
Espaço para 
empreendedores
Área kids
Presença do piloto 
Carlos Cunha
Inscrição para expositores
Doação de 2 kg de alimentos 
não perecíveis

Festival de Inverno de 
Amparo terá grandes 
nomes da música brasileira

Os shows nacionais do 
Festival de Inverno de Am-
paro já estão confirmados. 
A Prefeitura realiza o evento 
de 9 a 26 de julho, no Largo 
do Mercado, promovendo 
cultura, arte, gastronomia e 
o fortalecimento da econo-
mia criativa do município.

A programação tem início 
no feriado paulista da Revo-
lução Constitucionalista, na 
quinta-feira, 9 de julho, com 
o show da dupla Clayton & 
Romário. Com mais de 1 bi-
lhão de reproduções no You-
Tube, os sertanejos abrem 
oficialmente o festival.

Na sexta-feira, 10 de ju-
lho, o pagode dos anos 1990 
será destaque com o grupo 
Katinguelê. Formado na capi-
tal paulista, o grupo acumula 
mais de 40 anos de trajetó-
ria e leva ao palco sucessos 
como “Recado à Minha Ama-
da”, “Engraçadinha” e “Ina-
raí”. Já no sábado, 11, o rock 
nacional dos anos 1980 toma 
conta da programação com a 
Blitz. Comandada pelo ator, 
cantor e compositor Evandro 
Mesquita, a banda traz clás-
sicos como “A Dois Passos 
do Paraíso”, “Betty Frígida” e 
“Você Não Soube Me Amar”.

O primeiro fim de semana 
será encerrado no domingo, 
12, com a dupla Munhoz & 
Mariano. Com 20 anos de 
carreira completados em 
2026, os sertanejos figuram 
entre os nomes mais popu-
lares do gênero no país e 
sobem ao palco principal em 
apresentação gratuita.

No segundo fim de se-
mana do evento, uma das 
revelações do Rodeio de 
Barretos, a dupla João Villa 
& Rafael, se apresenta na 
sexta-feira, 17. Já no sábado, 
18, um dos maiores nomes 
da Música Popular Brasileira 

(MPB) será a atração princi-
pal: Elba Ramalho, que chega 
a Amparo com a voz marcan-
te de uma das intérpretes 
mais premiadas do Brasil. 
No domingo, 19, será a vez 
do rock gaúcho da banda 
Nenhum de Nós, que atra-
vessa gerações com suces-
sos como “Camila, Camila”, 
“Sobre o Tempo” e “Amanhã 
ou Depois”.

No último fim de semana, 
a sexta-feira, 24, promete 
muitas risadas com o show 
de stand-up de Matheus 
Ceará. O humorista leva ao 
palco seu humor inteligente, 
inspirado em situações do 
cotidiano e marcado pela ir-
reverência.

O sábado, 25, terá dose 
dupla de talentos do ser-
tanejo. Yasmin Santos, do 
litoral paulista, e Thiago Car-
valho, de Esmeraldas (MG), 
prometem animar o público 
com seus principais suces-
sos.

Para encerrar a progra-
mação, no dia 26 de julho, o 

samba e o pagode do Raça 
Negra prometem atrair uma 
multidão ao Largo do Mer-
cado. Fenômeno desde os 
anos 1990, o grupo reúne 
sucessos como “Cheia de 
Manias”, “Deus Me Livre” e 
“Me Leva Junto Com Você”, 
além de releituras de clássi-
cos, sob o comando de Luiz 
Carlos e companhia.

Artistas regionais ainda 
podem se inscrever para 
projetos

A Prefeitura de Ampa-
ro destaca que permanece 
aberto o chamamento para 
credenciamento de artistas 
interessados em integrar a 
programação cultural, turís-
tica, educativa, institucional 
e comemorativa do municí-
pio. O edital está disponível 
no site oficial da Prefeitura 
de Amparo, em www.ampa-
ro.sp.gov.br. As inscrições 
também contemplam apre-
sentações no Festival de In-
verno de Amparo 2026.

Cantora Elba Ramalho é uma das atrações 
mais aguardadas do evento | Felipe Souto Maior
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Campanhas solidárias 
aquecem o inverno de 
estudantes em Serra Negra
Mais de 1.400 gorros confeccionados por voluntárias foram distribuídos nas 
escolas municipais, unindo solidariedade e sustentabilidade

Uma parceria entre a Se-
cretaria Municipal de Educa-
ção, o Fundo Social de Soli-
dariedade de Serra Negra 
e o grupo Quadradinhos de 
Amor, por meio das cam-
panhas Alento de Carinho e 
Amor que Aquece, resultou 
na confecção e na doação 
de mais de 1.400 gorros in-
fantis para crianças da Rede 
Municipal de Ensino. A ini-
ciativa tem como objetivo 
proporcionar mais conforto 
e proteção durante o perío-
do de baixas temperaturas. 
A distribuição foi realizada 
em todas as EMEBs, garan-
tindo que todos os alunos da 
rede municipal recebessem 

a peça.
Os gorros foram produ-

zidos artesanalmente pelas 
voluntárias do projeto, utili-
zando lãs da Árvore de Natal 
de 2025 e materiais recebi-
dos por meio de doações. A 
reutilização da lã da Árvore 
de Natal tem como objetivo 
reaproveitar os materiais, 
promovendo a sustentabili-
dade e gerando benefícios 
para a comunidade ao longo 
de todo o ano.

A presidente do Fundo 
Social, Deborah Chedid, res-
saltou a importância da par-
ceria: "As campanhas Alento 
de Carinho e Amor que Aque-
ce representam exatamente 

isso: o carinho e a união de 
muitas mãos em benefício 
de quem mais precisa. Cada 
gorro entregue leva não ape-
nas proteção contra o frio, 
mas também uma mensa-
gem de afeto e solidariedade 
às nossas crianças", afirmou.

A parceria entre o Fundo 
Social e o Projeto Quadradi-
nhos de Amor terá continui-
dade. Em breve, o Fundo So-
cial entregará novos novelos 
de lã para que as voluntárias 
iniciem a confecção da Árvo-
re de Natal deste ano, tradi-
ção que já se tornou símbo-
lo de criatividade, trabalho 
coletivo e solidariedade em 
Serra Negra.

Alunos das Escolas Municipais de Ensino Básico recebem gorros
 de lã para enfrentar o inverno | Ibraim Gustavo

Nestor Leme resgata a 
história da Seleção Brasileira 
em palestra para estudantes 
de Serra Negra
Pesquisador e colunista do Jornal O Serrano relembrou as passagens da Amare-
linha pela cidade antes das Copas de 1962 e 1966 e compartilhou histórias do 
futebol serrano com alunos do Colégio Reino

Aproveitando o clima de 
Copa do Mundo que contagia 
todo o país, o arquivista, pes-
quisador e colunista do jornal 
O Serrano, Nestor Leme, este-
ve no Colégio Reino/Anglo de 
Serra Negra conversando com 
os alunos do 1º ano do Ensino 
Médio. A palestra e a exposi-
ção fotográfica aconteceram 
na última segunda-feira (15), 
durante a aula de Educação 
Física ministrada pelo profes-
sor Fábio Fiorante, como par-
te das atividades do projeto 
Vozes do Reino, que estimula 
os estudantes a criarem ini-
ciativas voltadas ao público, 
como pesquisas, podcasts e 
vídeos, agregando ações prá-
ticas que envolvem compe-
tências socioemocionais aos 
estudos teóricos aprendidos 
na escola.

O pesquisador falou sobre 
a visita da Seleção Brasileira 
de Futebol ao município de 
Serra Negra antes das edi-
ções da Copa do Mundo de 
1962, no Chile, e de 1966, na 
Inglaterra, lembrando os tem-
pos áureos da Amarelinha, 
que tinha nomes como Pelé, 
Garrincha e Zagallo entre os 
integrantes dos elencos cam-
peões.

“Para mim, a base daque-
las seleções foram as melho-
res que eu já vi jogar, culmi-
nando no incomparável time 
do Tricampeonato de 1970, 
quando Pelé brilhou para 
todo o planeta conhecer a 
força do futebol brasileiro”, 

declarou Nestor Leme, que 
acrescentou ainda que “a pre-
sença dos jogadores impac-
tou imensamente a rotina da 
cidade e movimentou toda a 
região. Afinal de contas, Serra 
Negra foi a única cidade do 
interior do país que recebeu 
aquela seleção durante uma 
temporada preparatória para 
o maior evento de futebol do 
mundo”.

Além das Copas

A aula aberta proporcio-
nou aos alunos conhecer 
mais sobre a história do es-
porte serrano, especialmente 
do futebol local, que já viveu 
grandes momentos na histó-
ria de São Paulo e do Brasil: 
“Já passaram por aqui gran-
des jogadores, que inclusive 
vestiram a camisa do Brasil, 
como é o caso de Mauro Sil-
va, que defendeu as cores do 
Serra Negra Esporte Clube no 
início da carreira, antes de se 
transferir para o Guarani, de 
Campinas, e ter grandes pas-
sagens por Bragantino e La 
Coruña (Espanha)”.

Questionados sobre a fre-
quência com que assistem 
aos jogos de futebol da atu-
alidade, apenas uma peque-
na parcela dos estudantes 
confirmou acompanhar as 
partidas semanalmente. A 
constatação despertou uma 
dúvida da aluna Ana Clara 
Rosa sobre quais seriam, na 
visão de Leme, os possíveis 

motivos para um número 
tão baixo de adolescentes 
e jovens acompanhar aque-
le que é conhecido como “a 
paixão nacional”.

O pesquisador lembra 
que o esporte em Serra Ne-
gra costumava ser o grande 
atrativo da juventude, algo 
que hoje não acontece mais: 
“Na minha época, o grande 
momento do dia era jogar 
bola. Saíamos da escola ou 
do trabalho para jogar futebol 
até não enxergarmos mais a 
redonda por falta de luz nos 
nossos campos improvisa-
dos. O esporte era o motivo 
de reunião das pessoas e até 
mesmo a forma como os ga-
rotos paqueravam”.

Segundo ele, o campeona-
to amador local era formado 
por cerca de 600 pessoas e 
repleto de bons times: “Exis-
tiam muitos times de futebol 
no passado serrano. Eram 
12 equipes na primeira divi-
são e outras 18 na segunda 
divisão e, mesmo sem um 
campo de futebol para jogar, 
o Bairro Alto das Palmeiras, 
por exemplo, possuía três 
times, enquanto o São Luiz, 
dois”.

Causos do passado e a 
vida serrana de décadas atrás 
também foram temas do en-
contro, que reuniu gerações 
em um momento de troca de 
informações e curiosidades, 
além de muita torcida pelo 
hexacampeonato mundial da 
Seleção Brasileira em 2026.

Nestor Leme fala sobre Copa do Mundo, Seleção Brasileira, Hexa e 
vida serrana em visita ao Colégio Reino | Ibraim Gustavo

Prefeitura abre inscrições 
para processo seletivo de 
50 vagas em diversos cargos

Centro de Convenções 
recebe formação gratuita 
para agentes culturais
Consultoria foi promovida pela Secretaria de Cultura como 
parte das ações da Política Nacional Aldir Blanc

A Secretaria 
Municipal de Cultura 
de Serra Negra 
realizou, nos dias 16 
e 17 de junho, uma 
formação gratuita 
voltada a artistas, 
produtores, coletivos, 
agentes culturais e 
demais interessados 
no setor cultural, 
como parte das ações 
previstas para a 
execução do Ciclo II 
da Política Nacional 
Aldir Blanc (PNAB) no 
município.

A capacitação, realizada no 
Centro de Convenções Cir-
cuito das Águas, teve como 
objetivo ampliar o acesso às 
informações sobre editais cul-

turais e qualificar a elabora-
ção de projetos para captação 
de recursos, além de preparar 
os participantes para atuar de 
forma mais estruturada nos 
processos de inscrição em 
editais municipais, estaduais, 
federais e privados. Os en-
contros também apresenta-
ram conceitos fundamentais 
de gestão cultural e trataram 
de aspectos práticos relacio-
nados à construção de proje-
tos culturais e à participação 
em mecanismos de fomento.

Entre os temas abordados 
estiveram "Tipos de Editais, 
Interpretação e Estruturação 
de Projetos Culturais", que 
tratou dos principais tipos de 
editais culturais, critérios de 
seleção e interpretação de 
regulamentos, bem como a 
"Elaboração e Escrita de Pro-
jetos Culturais para Editais 
de Fomento", atividade vol-
tada à construção prática de 

projetos culturais, abordando 
temas como definição de ob-
jetivos, metas, justificativas, 
público-alvo, acessibilidade, 
orçamento, cronograma e es-
tratégias de divulgação.

A Secretaria 
Municipal de 
Cultura afirma que a 
iniciativa fortalece o 
setor cultural serrano 
por meio da Política 
Nacional Aldir Blanc, 
que busca ampliar as 
oportunidades para 
que agentes culturais 
de Serra Negra 
acessem recursos 
públicos destinados 
ao desenvolvimento 
de projetos e 
atividades culturais.

As inscrições são gratuitas e vão até o dia 30 de junho
Estão abertas as inscri-

ções para um novo processo 
seletivo destinado ao preen-
chimento de vagas em diver-
sos cargos para atuação no 
município de Serra Negra. 
Ao todo, são oferecidas 50 
vagas por meio do Proces-
so Seletivo Simplificado nº 
08/2026. Os interessados 
devem se inscrever gratuita-
mente até o dia 30 de junho, 
presencialmente, das 8h às 
17h, no Setor de Protoco-
lo da Prefeitura, localizado 
no Centro de Convenções 
Circuito das Águas, na Rua 
Nossa Senhora do Rosário, 
nº 630, Bairro dos Cunhas 
(saída para Lindóia-SP).

As vagas estão 
distribuídas da 
seguinte forma:

Agente de Trânsito – 3 vagas;

Atendente de 
Puericultura – 5 vagas;

Coletor de Lixo – 4 vagas;

Coveiro – 2 vagas;

Lavador/
Lubrificador – 1 vaga;

Motorista – 2 vagas;

Motorista de 
Ambulância – 6 vagas;

Operador de Máquina 
Agrícola – 1 vaga;

Pedreiro – 8 vagas;

Servidor Braçal – 18 vagas.

De acordo com a Prefei-
tura, o processo seletivo 
tem como objetivo reforçar 
o quadro de profissionais 
da Administração Municipal, 
contribuindo para a melho-
ria da prestação de serviços 
à população.

Mais informações sobre 
o processo seletivo podem 
ser obtidas pelo telefone (19) 
3892-9716.

Prefeitura tem mais de 20 vagas para pedreiros e trabalhadores braçais | Prefeitura de Serra Negra
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Guarda Civil Municipal de Serra 
Negra conclui mais de 90 horas 
de capacitação profissional
Atualização prática envolveu temas como atendimento pré-hospitalar, 
legislação aplicada à atividade e treinamento tático operacional

Atividade integrou a programação da campanha Junho Violeta e 
reuniu autoridades e membros da comunidade 

A Guarda Civil Municipal 
de Serra Negra (GCM) par-
ticipou do Estágio de Qua-
lificação Profissional (EQP), 
uma agenda de atualização 
operacional e técnica voltada 
à atividade de segurança pú-
blica. Durante o treinamen-
to, os guardas municipais 
participaram de instruções 
teóricas e práticas envolven-
do Fundamentos de Arma-
mento e Tiro, Atendimen-
to Pré-Hospitalar (APH) de 
Combate, Legislação Apli-
cada à Atividade da Guarda 
Municipal e Treinamento Tá-
tico Operacional.

As atividades práticas 
foram realizadas no Clube 

de Tiro Franco Atirador, em 
Pinhalzinho-SP, proporcio-
nando aos participantes um 
ambiente adequado para o 
desenvolvimento de técnicas 
e procedimentos operacio-
nais. Com mais de 90 horas 
de duração, o treinamento 
foi ministrado pela SST Ges-
tão de Pessoas, sob a coor-
denação geral do instrutor e 
mestre Gerson Teles.

De acordo com a prefei-
tura, “a qualificação teve 
como principal objetivo atu-
alizar conhecimentos, aper-
feiçoar técnicas e fortalecer 
a preparação dos agentes 
para o atendimento das 
mais diversas ocorrências, 

contribuindo para uma atu-
ação cada vez mais eficiente 
e segura”. A iniciativa, ainda 
segundo o Poder Público, 
“demonstra o compromisso 
da Administração Municipal 
em manter a Guarda Mu-
nicipal permanentemente 
treinada, valorizando seus 
profissionais e investindo na 
segurança da população”. 
A administração acrescen-
ta ainda que o comando da 
GCM também teve papel 
fundamental no incentivo e 
apoio à realização da capaci-
tação, fortalecendo a cultura 
de treinamento contínuo e o 
aprimoramento profissional 
da corporação.

Treinamento ocorreu no Clube de Tiro Franco Atirador, em Pinhalzinho-SP | Prefeitura de Serra Negra

Roda de conversa destaca 
proteção e dignidade da 
pessoa idosa

Em referência ao Junho 
Violeta – mês de conscienti-
zação e combate à violência 
contra a pessoa idosa –, o 
Fundo Social de Solidariedade 
de Serra Negra promoveu, no 
dia 15 de junho, uma roda de 
conversa voltada à valoriza-
ção, proteção e garantia dos 
direitos da população idosa.

O encontro, realizado na 
sede do Fundo Social, foi con-
duzido pela psicóloga e se-
cretária de Assistência e De-
senvolvimento Social, Daniele 

Pachioni, e teve como tema 
"Proteção e Dignidade para a 
Pessoa Idosa". A palestrante 
abordou aspectos relaciona-
dos ao respeito, à prevenção 
da violência, ao cuidado e à 
importância da participação 
da sociedade na defesa dos 
direitos da pessoa idosa.

A ação integrou a progra-
mação do Junho Violeta, re-
forçando a importância da 
conscientização coletiva para 
o enfrentamento de todas as 
formas de violência, por meio 

da promoção de informação, 
diálogo e fortalecimento dos 
vínculos comunitários.

Participaram do evento 
Deborah Chedid, presidente 
do Fundo Social; Victor Anghi-
noni, presidente da subseção 
de Serra Negra da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB); 
Viviane Baldini Catezani, vi-
ce-presidente da OAB Serra 
Negra; além de integrantes 
do Grupo da Melhor Idade e 
do Centro de Referência de 
Assistência Social (CRAS).

Encontro promovido pelo Fundo Social destacou a importância do respeito, do 
cuidado e da garantia de direitos na terceira idade  | Prefeitura de Serra Negra

Melhor Idade de Serra Negra 
promove Flash Mob em 
clima de Copa do Mundo 

Nata da Serra tem Dia de Campo 
com especialistas do setor de 
produção rural sustentável 

Apresentação reuniu participantes em momento de integração, 
animação e incentivo ao envelhecimento ativo

O Grupo da Melhor Idade 
de Serra Negra realizou um 
Flash Mob marcado por mui-
ta animação, integração e es-
pírito de equipe. A atividade, 
inspirada no clima da Copa 
do Mundo, reuniu participan-
tes em uma apresentação 
que chamou a atenção pela 
energia e pelo entusiasmo 
demonstrados durante toda 
a ação.

Ao som de músicas e com 
movimentos sincronizados, 
os integrantes aproveitaram 
para marcar presença nas 
comemorações do início da 
Copa, esbanjando energia e 
vitalidade durante a execu-
ção do número artístico. A 

apresentação pode ser vista 
na internet, nas redes sociais 
oficiais da Prefeitura de Serra 
Negra (QR Code ao final da 
matéria).

A iniciativa contou com o 
apoio do Fundo Social de So-
lidariedade, responsável pela 
organização das atividades 
do grupo, e integrou a progra-
mação voltada ao público da 
Melhor Idade no município. 
Segundo a entidade, o Flash 
Mob foi mais uma oportuni-
dade para que os participan-
tes demonstrassem espírito 
coletivo por meio de uma 
ação de socialização, além de 
incentivar a adoção de um es-
tilo de vida ativo, promoven-

do o bem-estar dos integran-
tes do grupo.

Para assistir ao número 
apresentado pelo Grupo da 
Melhor Idade de Serra Negra, 
aponte a câmera do celular 
para o QR Code:

Melhor Idade de Serra Negra incentiva Seleção Brasileira com Flash Mob | Prefeitura de Serra Negra

Projeto é continuidade do Programa Balde Cheio da Embrapa e 
reuniu dezenas de pessoas em Serra Negra

Mais uma vez, a cidade de 
Serra Negra - e mais precisa-
mente o Bairro da Serra - é 
palco de um grande evento 
da agricultura nacional, re-
velando o município como 
um expoente no agrone-
gócio brasileiro. Depois de 
o Sítio São Geraldo (Café 
Nonno Marchi) sediar, em 
27 de maio, o Projeto Café 
Sustentável da Syngenta, re-
alizado em parceria com a 
JDE Peet’s, maior empresa de 
café do mundo, agora foi a 
vez de a Fazenda Sula - Nata 
da Serra receber, na última 
semana, produtores rurais, 
técnicos e profissionais liga-
dos ao agronegócio que par-
ticiparam do Dia de Campo 
- Produção de Leite a Pasto, 
evento organizado pela Co-
ordenadoria de Assistência 
Técnica Integral (CATI), ligada 
à Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento do Estado de 
São Paulo. Segundo o órgão, 
a iniciativa teve como obje-
tivo apresentar tecnologias, 
práticas de manejo e estra-
tégias para aumentar a pro-
dutividade e a qualidade do 
leite produzido em sistemas 
de pastagem.

A experiência técnica imer-
siva foi organizada por esta-
ções temáticas, e por meio 
delas, os participantes tive-
ram contato com assuntos 
fundamentais para o desen-

volvimento da atividade lei-
teira. Manejo de pastagens; 
Recurso genético para pro-
dução a pasto; e Utilização 
de produtos biológicos e dro-
nes foram alguns dos temas 
abordados durante a visita.

Ricardo Schiavinato, enge-
nheiro agrônomo e proprie-
tário da Fazenda Sula - Nata 
da Serra, comentou que o 
encontro é sequência do pro-
grama Balde Cheio, da Em-
brapa: “Este foi um evento de 
treinamento de técnicos da 
Coordenadoria de Assistên-
cia Técnica, por meio do CATI 
Leite, que é uma extensão do 
projeto, utilizando a própria 
metodologia da Embrapa. É 
mais uma política pública do 
estado de São Paulo que visa 
melhorar a produção de leite 
e, quem sabe, retornar aos 
patamares anteriores de pro-
dução, quando São Paulo foi 
o segundo maior produtor de 
leite do país”, lembrou Schia-
vinato.

O treinamento, que reu-
niu 150 pessoas, entre técni-
cos, produtores rurais e em-
preendedores, apresentou 
aos novos técnicos da CATI  
os conceitos de produção de 
leite a pasto e que, agora, de-
verão ser levados para todos 
os municípios do estado de 
São Paulo. As apresentações 
foram feitas pelos técnicos 
da entidade e pelo próprio 

produtor serrano, a produ-
tores e especialistas de ou-
tras regiões paulistas, como 
Presidente Prudente, Itape-
tininga, Guararema e Santa 
Isabel, além de participantes 
de Minas Gerais. 

Schiavinato comenta que o 
formato dinâmico do evento 
permitiu que os participantes 
visitassem todas as estações, 
tendo um primeiro contato 
com as tecnologias desen-
volvidas na Nata da Serra 
em parceria com a Embrapa, 
e que envolvem o setor na 
atualidade, garantindo efi-
ciência e sustentabilidade à 
agricultura: “Na minha esta-
ção temática pude abordar 
a proposta da Nata da Ser-
ra de trabalhar apenas com 
produção orgânica. Falamos 
também sobre a semeadura 
de aveia, utilizada durante o 
pastejo de inverno, sobre o 
manejo de pastagens, sobre 
a utilização de drones e, por 
fim, tratamos da qualidade 
do leite e do melhoramento 
genético, voltado à aumentar 
essa qualidade e a eficiência 
do pasto”. Agora, segundo 
ele, a tecnologia e o aprendi-
zado serão transmitidos ao 
CATI Leite que, por sua vez, 
transmitirá aos produtores 
de regiões paulistas, estimu-
lando a melhoria contínua da 
produção de leite no estado 
de São Paulo.

Dia de Campo apresentou tecnologias e conceitos de manejo desenvolvidos em Serra Negra e que 
serão encaminhados a outras regiões paulistas | Nata da Serra / Divulgação
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Dengue: Anvisa cria grupo 
para avaliar segurança da 
vacina do Butantan
Serão analisados eventos adversos, benefícios e riscos do imunizante

A Agência Nacional 
de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) 
instituiu na última 
terça-feira (16), um 
grupo de trabalho 
para aprofundar 
a avaliação da 
segurança da vacina 
contra a dengue, 
Butantan-DV. 

De acordo com a Portaria 
nº 715/2026, cabe ao novo 
colegiado coordenar e dar 
suporte técnico às atividades 
de um painel de especialis-
tas, responsável por analisar 
dados clínicos de eventos 
adversos notificados após a 
aplicação do imunizante.

Segundo a norma, o grupo 
de trabalho atuará na ava-

liação de informações com-
plementares apresentadas 
pelo detentor do registro da 
vacina e na consolidação de 
dados necessários para revi-
sar o perfil de risco e bene-
fício do produto. A iniciativa 
ocorre no contexto do moni-
toramento contínuo da segu-
rança de vacinas, conhecido 
como farmacovigilância.

O grupo será formado por 
representantes de diferen-
tes áreas da Anvisa, incluin-
do setores responsáveis por 
produtos biológicos, farma-
covigilância, monitoramento 
de produtos e inspeção sa-
nitária, além de diretorias da 
agência. Há previsão de par-
ticipação do Programa Na-
cional de Imunizações (PNI), 
do Ministério da Saúde, 
como convidado nas ativida-
des. O painel de especialistas 
terá caráter consultivo e será 

formado por profissionais 
externos à agência, escolhi-
dos com base em critérios de 
qualificação técnica, experi-
ência profissional e ausência 
de conflito de interesses. 

Decisão

A portaria estabelece que 
as conclusões do grupo de 
trabalho e do painel de es-
pecialistas servirão como 
subsídio técnico para deci-
sões da Diretoria Colegiada 
da Anvisa, responsável pelas 
deliberações finais. O grupo 
terá duração indeterminada 
e poderá permanecer em 
atividade enquanto houver 
necessidade de acompanha-
mento e análise relaciona-
dos à segurança da vacina.

Com informação 
da Agência Brasil

Uso do imunizante foi suspenso para verificar se vacina tem relação com 
casos adversos apresentados por pacientes | Governo de São Paulo

O ônus mental da falta de 
reconhecimento no trabalho
Práticas abusivas estão associadas a danos à saúde 
e à identidade do trabalhador

Ao ouvir seus alunos des-
creverem casos de injustiça 
observados em ambientes de 
trabalho, o professor de Ad-
ministração Ricardo Bertoni 
Pompeu identificou um pon-
to em comum: danos à saúde 
mental e à vida pessoal do tra-
balhador como consequência 
da falta de reconhecimento 
no trabalho. A indignação 
com a situação foi transfor-
mada em tema de pesquisa. 
Em sua tese “Reconhecimen-
to no ambiente de trabalho: 
indo além da justiça organiza-
cional”, defendida na Faculda-
de de Ciências Aplicadas (FCA) 
da Unicamp, o professor in-
vestiga o que se entende por 
reconhecimento e quebra pa-
radigmas sobre processos de 
avaliação e recompensas apli-
cados pela área de Recursos 
Humanos (RH) das empresas. 
Sua pesquisa resultou na cria-
ção de dois novos conceitos, 
referentes ao trabalho: con-
tingencialidade, relacionado 
à disponibilidade contínua do 
trabalhador para o trabalho, 
e disjuntividade, que diz res-
peito ao apagamento ou ao 
esquecimento do histórico de 
desempenho do trabalhador.

De acordo com Pompeu, a 
falta de reconhecimento não 
pode ser atribuída meramen-
te à má gestão, porque sua 
origem é estrutural e reside, 
por exemplo, na grande dis-
sonância entre os manuais 
de RH e a vivência real de 
trabalho. Um bom salário ou 
um pacote de benefícios, por-
tanto, podem parecer justos 
aos olhos da empresa – e até 
mesmo do trabalhador –, mas 
não representam, necessaria-
mente, um reconhecimento 
legítimo, que deveria validar 
integralmente a experiência 
humana e pessoal, de manei-
ra a proporcionar autonomia 
e dignidade ao trabalhador.

O autor do estudo cita 
exemplos da contingenciali-
dade que a empresa cobra 
do trabalhador: “É o trabalha-
dor just in time, sempre de 
prontidão para trabalhar. A 
empresa exige disponibilida-
de e contingência”, descreve 
Pompeu. A contingencialida-
de foca no retorno imediato 
e coloca a centralidade no 
resultado da pessoa avaliada, 
sem levar em conta sua subje-
tividade e todo o seu esforço 
físico, emocional e cognitivo. 
O empregador não considera 
necessidades individuais nem 

desejos. “É o trabalhador des-
cartável e coisificado. Isso cria 
uma angústia constante, um 
estado de alerta permanen-
te. O corpo não aguenta, e a 
supressão do limite humano 
leva ao adoecimento”, alerta 
o pesquisador. A questão da 
saúde mental dos trabalha-
dores levou o Ministério do 
Trabalho a alterar, no final de 
maio, a Norma Regulamenta-
dora no. 1 (NR-1) para ampliar 
a responsabilidade das em-
presas nesse aspecto.

Pompeu desenvolveu sua 
pesquisa com base na Teoria 
do Reconhecimento Social de 
Axel Honneth e na Psicodinâ-
mica do Trabalho de Christo-
phe Dejours, ampliando as 
fronteiras da justiça organiza-
cional. Analisou a prática cor-
rente da gestão de pessoas 
sob a lente da filosofia social 
e da psicologia. Além da di-
mensão teórica, ele realizou 
uma pesquisa de campo com 
18 trabalhadores da área ope-
racional, com idades entre 20 
e 40 anos, de diferentes seto-
res. Com recursos da análise 
crítica do discurso, produziu 
uma abordagem qualitativa 
das entrevistas.

Base para o futuro

Para o orientador da tese, 
o professor da FCA André Sica 
de Campos, a pesquisa traz 
contribuições conceituais im-
portantes: “Gostaríamos de 

ver estes conceitos integra-
dos em práticas corporativas 
e políticas. Esse é o objetivo 
do doutorado – que seja fonte 
de novas ideias e conceitos”.

A tese conclui que o atual 
conceito corporativo de justi-
ça é insuficiente para manter 
a integridade psicológica da 
pessoa: “O reconhecimento 
desejado vai além do finan-
ceiro”, avalia Pompeu. “Existe 
uma estrutura de produção ca-
pitalista que ocasiona esse tipo 
de déficit de reconhecimento. 
Precisamos questionar essa 
estrutura, porque reconheci-
mento é a base da construção 
do entendimento de justiça e 
precisa ser normatizado, a fim 
de proporcionar emancipação 
e gerar autonomia e valoriza-
ção legítima da humanidade 
do trabalhador”.

O artigo, assinado por 
Adriana Vilar de Menezes, foi 
publicado originalmente no 
Jornal da Unicamp. Você pode 
ler o texto completo acessan-
do o material digital por meio 
do QR Code:

Estudo de Ricardo Pompeu pode ser, no futuro, base de 
novas resoluções e discussões sobre o assunto | Antoninho Perri

Tabagismo no 
Brasil e no mundo ainda 
desafia a saúde pública
Mais de 8 milhões de pessoas morrem todos os anos no mundo vítimas do cigarro

A população mundial está 
fumando menos, mas o ta-
bagismo ainda é considera-
do pela Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) uma das 
maiores ameaças à saúde 
pública do mundo. Dados 
da OMS mostram que o total 
de pessoas fumantes caiu de 
1,38 bilhão em 2000 para 1,2 
bilhão em 2024: uma redu-
ção de 120 milhões de pes-
soas desde 2010. Apesar do 
avanço, o tabagismo conti-
nua sendo a principal causa 
de morte evitável no planeta 
e uma das maiores ameaças 
à saúde pública global, viti-
mando mais de 8 milhões de 
pessoas por ano: 7 milhões 
pelo uso direto do tabaco 
e 1,2 milhão de fumantes 
passivos, segundo a Orga-
nização Pan-Americana da 
Saúde (OPAS). A cada 100 mil 
habitantes, 14,8 vão a óbito 
por câncer de traqueia, brô-
nquios e pulmão.

Número de pessoas 
fumantes volta a 
crescer no Brasil

Até 2023, o Brasil acom-
panhou a diminuição de fu-
mantes divulgada pela OMS. 
Dados do Observatório de 
Saúde Pública, de Umane, 
com base nas informações 
do sistema de vigilância Vigi-
tel, mostram que o número 
de pessoas fumantes com 18 
ou mais anos de idade nas 
capitais brasileiras caiu de 
15,7% em 2006 para 9,3% em 
2023, uma redução substan-
cial de 40,8% em menos de 
vinte anos. Dentre os 9,3% 
de fumantes, a maior preva-
lência está entre adultos de 
25 a 44 anos. Considerando 
o total de pessoas fumantes 
de 18 ou mais anos de idade, 
a prevalência é maior entre 
os homens (11,8%) do que 
entre as mulheres (7,3%).

Dados recentes do Minis-
tério da Saúde indicam que, 
após quase duas décadas de 
queda, a proporção de fu-
mantes voltou a crescer: o ín-
dice subiu de 9,3% em 2023 
para 11,6% em 2024, um au-
mento de cerca de 25% em 
apenas um ano. Especialis-
tas apontam que a expansão 
de novos produtos de nicoti-
na, como os dispositivos ele-
trônicos para fumar (vapes), 
pode estar entre os fatores 
associados a essa mudança, 
especialmente diante do au-
mento do uso entre jovens. 

Como o Brasil 
combate o tabagismo

O sucesso da redução 
do tabagismo no Brasil en-
tre 2006 e 2023 comprova 
a eficácia das políticas pú-
blicas adotadas no país. O 
tratamento do tabagismo 
é oferecido de forma 100% 
gratuita pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS) desde 2001, 
abrangendo os três níveis de 
atenção: básica, média e alta 

complexidade. Segundo o 
Instituto Nacional de Câncer 
(INCA), as Unidades Básicas 
de Saúde (UBS) funcionam 
como a principal via de aces-
so a esse serviço: em 2019, 
as UBSs concentraram 87% 
dos atendimentos, seguidas 
pelos estabelecimentos da 
Atenção Especializada, com 
10%, e pelos Centros de 
Atenção Psicossocial (CAPS), 
com 3%, de acordo com o 
Programa Nacional de Con-
trole do Tabagismo (PNCT). 
No contexto de saúde públi-
ca municipal, as ações locais 
do PNCT são a ponta de exe-
cução das diretrizes do Mi-
nistério da Saúde e do INCA 
e acontecem diretamente 
nos territórios.

A Lei Antifumo, regula-
mentada em 2014 (Lei Fede-
ral nº 12.546/2011), o fim do 
patrocínio e comerciais de ci-
garro em 2000 e a política de 
preços e impostos elevados 
para cigarros também foram 
medidas fundamentais para 
desestimular o consumo de 
tabaco.

Chegada de dispositivos eletrônicos para fumar (vapes) 
podem ter contribuído com o aumento recente do 

número de fumantes no Brasil | Raquel Portugal/ Fiocruz

Frio pode intensificar dores em 
pessoas com fibromialgia; veja cuidados
Especialista explica como as baixas temperaturas afetam o organismo 
e destaca a importância da atividade física, da alimentação adequada 
e do aquecimento corporal durante o inverno

A queda das temperatu-
ras durante o inverno pode 
intensificar significativamen-
te as dores em pessoas com 
fibromialgia. Segundo a mé-
dica fisiatra Lin Tchia Yeng, 
coordenadora do Curso In-
terdisciplinar de Dor da USP e 
responsável pela reabilitação 
no Hospital das Clínicas da Fa-
culdade de Medicina da USP, 
a explicação envolve fatores 
fisiológicos e comportamen-
tais que se somam e tornam 
o quadro doloroso mais evi-
dente nessa época do ano. 
De acordo com a especialista, 
o frio provoca uma reação 
natural do organismo: “Ten-
demos a nos contrair mais, 
reduzindo a movimentação 
espontânea e aumentando a 
tensão muscular. Em pessoas 
sem dor crônica, isso já pode 
gerar desconforto leve, mas, 
em quem tem fibromialgia, 
esse efeito é amplificado”, 
afirma.

Ela explica que uma das 
características centrais da 
doença é a presença de dor 
difusa associada à chamada 
sensibilização do sistema ner-
voso, tanto periférico quanto 
central. Em outras palavras, o 
organismo passa a interpre-
tar estímulos comuns como 
mais intensos e, muitas vezes, 
dolorosos. Nesse contexto, 
estímulos ambientais típicos 
do inverno - como tempera-

turas mais baixas, vento frio 
e mudanças bruscas de cli-
ma - podem funcionar como 
gatilhos adicionais para a dor. 
A médica ressalta que outros 
estímulos sensoriais, como 
sons mais altos ou cheiros 
mais fortes, também podem 
ser percebidos de forma exa-
cerbada por pessoas com fi-
bromialgia. Assim, o frio não 
é o único fator responsável 
pela piora dos sintomas, mas 
contribui para aumentar a 
percepção geral de descon-
forto.

Como reduzir 
os sintomas

Um aspecto relevante para 
a piora do quadro de dor é a 
mudança de comportamento 
durante os meses mais frios. 
Segundo a especialista, mui-
tas pessoas reduzem a prática 
de atividades físicas, passam 
mais tempo sentadas, aban-
donam exercícios de reabili-
tação e, em alguns casos, até 
interrompem acompanha-
mentos médicos ou terapias. 
“Essa redução de movimento 
tende a piorar a rigidez mus-
cular e aumentar a dor, crian-
do um ciclo em que o seden-
tarismo agrava sintomas que 
já estão presentes”, pontua 
Lin Tchia Yeng.

Para evitar esse agrava-
mento, a recomendação é 

manter o corpo em movimen-
to, mesmo dentro de casa, 
por meio de exercícios sim-
ples de alongamento, mobili-
dade articular, contrações iso-
métricas leves e atividades de 
fortalecimento, que ajudam a 
reduzir a tensão muscular e 
a melhorar a funcionalidade. 
A médica reforça que longos 
períodos sentado devem ser 
evitados, especialmente em 
ambientes de trabalho ou 
estudo: “O ideal é fazer pau-
sas regulares a cada 50 ou 60 
minutos, levantando-se para 
se movimentar e aliviar a so-
brecarga nas regiões lombar 
e cervical”, orienta.

Além da atividade física, 
medidas de conforto térmi-
co também são importantes. 
O uso de roupas adequa-
das para o frio, compressas 
quentes, bolsas térmicas e 
adesivos com efeito aquece-
dor pode ajudar a relaxar a 
musculatura e reduzir a dor 
localizada. Recursos simples 
de automassagem, como bo-
linhas de liberação miofas-
cial, também podem ser úteis 
para aliviar pontos de tensão. 
Segundo a especialista, a 
combinação dessas estraté-
gias ajuda a reduzir a intensi-
dade dos sintomas e melhora 
a qualidade de vida ao longo 
do período mais frio do ano.

Com informação da Agência SP
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Meus oito anos
Oh! Que saudades eu tenho
Da aurora de minha vida
De minha infância querida
Que os anos não trazem mais

Estas são rimas da imortal 
poesia ‘Meus Oito Anos’, do 
poeta Casimiro de Abreu, po-
esia que nos remete às lem-
branças de nossa infância e 
das passagens alegres daque-
le tempo feliz.

Amanhece o domingo, 23 
de junho do ano de 1952, e 
nós já estamos ao redor do 
velho fogão de lenha da casa 
onde morávamos, na Rua Vis-
conde, tomando o nosso café, 
findo o qual vamos partir 
para uma viagem fantástica, 
que esperávamos o ano intei-
ro para fazer.

Éramos nossos pais, meus 
irmãos Odilon, Eloisa, José Ra-
mon, Luzia e eu. Yara, a caçuli-
nha, ainda estava por nascer. 
Saímos de casa apressados, 
rumo à estação ferroviária, 
para embarcarmos na Ma-
ria Fumaça da Cia. Mogiana, 
e viajarmos até a estação do 
Brumado, primeira parte de 
nossa viagem à Fazenda Bom 
Retiro, município de Mogi Mi-
rim, propriedade de nossos 
tios Concórdia e Zé Belmiro.

Atravessamos as ruas ain-
da desertas da Serra Negra 
daquele tempo e, na estação, 
embarcados num dos vagões 
do comboio, ficamos todos 
nas janelas para nos deleitar-
mos com as paisagens rurais 
que aquela viagem iria nos 
proporcionar. A composição 
parte fumegante e logo pas-
samos pela Fazenda Chave 
Preta, onde avistamos a Ca-
choeirinha. Passamos pela 
Cachoeira Grande e, em se-
guida, o trem chega ao Santo 
Aleixo. A parada naquela es-
tação é rápida, a locomotiva 
apita e seguimos para o Bru-
mado, onde, ao chegarmos, 
nos dirigimos à casa da Dona 
Nenê, amiga de nossos pais, 

onde ficamos à espera da 
condução para a fazenda dos 
tios, para passarmos os dias 
mais felizes de nossas vidas.

Da casa da Dona Nenê, 
avistamos surgir na estrada 
um trole, dirigido por nosso 
tio Luiz Alonso, e uma char-
rete conduzida pelo Seu Tico; 
duas conduções, porque a 
família era grande. Embarca-
mos e começamos a viagem. 
Atravessamos matas, riachos 
e fazendas, até que chega-
mos ao nosso destino, onde, 
enquanto os mais velhos se 
abraçavam pelo reencontro, 
nós já corríamos para encon-
trar os primos. Logo estáva-
mos no pomar de laranjeiras 
e mexeriqueiras, carregadas 
de frutos maduros, como se 
tudo aquilo fosse acabar na-
quele dia.

Passamos o dia naquela 
correria e, caindo a noite, logo 
fomos para a cama descansar 
para as aventuras do dia se-
guinte. Com o dia clareando, 
já estávamos no curral, com 
a caneca na mão, esperan-
do para tomar leite tirado na 

hora pelo colono Mário, nos-
so conhecido há anos.

E assim passaram os dias 
naquela alegria inesquecível, 
até que chegava o dia da festa 
de São Pedro, padroeiro dos 
Lemes. Festa que começava 
com missa na capela da fa-
zenda, rezada pelo padre de 
Mogi Mirim. Finda a qual, era 
servido um lauto café ao sa-
cerdote e seus acompanhan-
tes e, enquanto isto acontecia, 
as cozinheiras da família, sob 
o comando da tia Concórdia, 
se esmeravam na preparação 
do almoço, que era servido a 
todos os presentes.

À tarde, chegava o momen-
to mais esperado, quando a 
tia distribuía bombinhas e fo-
gos de vista para a criançada. 
Finalmente, à noite, depois da 
reza do terço, eram erguidos 
os mastros dos santos juni-
nos, num espocar de rojões e 
vivas, com o terreiro de secar 
café cheio de gente, a quem 
eram servidos quentão, ba-
tata-doce cozida, pipoca e 
amendoim torrado.

A festa terminava e já sa-
bíamos que chegava a hora 
de voltar para as aulas e 
para o nosso cotidiano. E de 
tudo aquilo restaram estas 
lembranças, que teimam em 
voltar ao meu pensamento 
no mês de junho e doem no 
velho peito ao lembrar dos fa-
miliares que conosco viveram 
estas histórias antigas, dos 
quais restamos apenas a Lu-
zia e eu. E tudo isto se perde-
rá para sempre quando nós 
não estivermos mais aqui.A sede da Fazenda Bom Retiro, em Mogi Mirim, cenário das 

memórias afetivas narradas por Nestor | Arquivo

Nestor Leme, seu irmão Odilon e os primos Zinho 
e Tereza diante da Capela de São Pedro, revivendo 

lembranças dos tempos de infância | Arquivo pessoal

As Copas
Tenho que confessar que 

não sou exatamente daque-
las pessoas torcedoras em 
Copas do Mundo. Não sei 
se não gosto de assistir a jo-
gos por não gostar de fute-
bol ou por ficar nervosa du-
rante as partidas. Qualquer 
jogo a que eu assista, em 
poucos minutos elejo um 
time para torcer e, pronto: 
já começo a ficar nervosa. 
É igual a filme de terror: co-
meço a levantar, não quero 
ver o que vai acontecer, e 
aquilo vira um drama, não 
uma diversão. Qualquer 
joguinho sempre pode aca-
bar em desentendimento: 
uma palavra errada, um co-
mentário bobo, e os ânimos 
ficam exaltados. Imaginem, 
então, em um lugar onde se 
pode beber durante o jogo, 
no estádio ou antes de en-
trar nele.

Meu filho foi assistir a 
uma partida no Paraguai e, 
ao entrar no estádio, todos 
tinham que fazer o teste 
do bafômetro. Não sei se 
isso também acontece aqui, 
pois faz muito tempo que 
não vou a um estádio, mas, 
realmente, é uma medida 
necessária.

Na nossa turminha, qua-

se deu uma briga nesse últi-
mo jogo porque alguém fez 
um comentário:

- É, eles, os brasileiros, 
estão jogando mal. 
Merecem perder!

Pronto. O outro torcedor 
ferrenho já queria brigar.

Na época da Copa, todos 
parecem virar técnicos. Pas-
sam anos sem assistir a um 
jogo de futebol e, de repen-
te, já sabem dizer tudo o 
que os jogadores em campo 
deveriam fazer.

Ah! Lembro-me das Co-
pas antigas, quando fomos 
tri, tetra e pentacampeões. 
Quando fomos tricampe-
ões, éramos “90 milhões 
em ação”, e parecia que 
o mundo parava. As ruas 
ganhavam bandeirinhas, 
as escolas liberavam os 
alunos mais cedo e até 
quem não gostava de fu-
tebol acabava entrando no 
clima. Parecia que o país 
inteiro respirava no ritmo 
dos jogos. O tempo foi 
passando e, apesar do en-
tusiasmo, nem tudo para-
va por causa das partidas.  
Aqueles que gostam de fu-

tebol assistem aos jogos e 
sabem de tudo. Acabei de 
saber, pelo meu filho - e 
ele é um exemplo desses 
que amam futebol -, que a 
Itália não está nesta Copa. 
Sempre foi uma seleção 
forte, tetracampeã, contra 
a qual o Brasil conquistou 
o tricampeonato em 1970, 
e o tetra, em 1994.

O Brasil se apaixonou 
pelo futebol e o transfor-
mou em um dos esportes 
mais praticados e admira-
dos pelos brasileiros. Por 
todo o país, lá estão milhões 
de torcedores, todos espe-
cialistas. Já eu, continuo não 
sendo uma grande torcedo-
ra. Provavelmente vou con-
tinuar levantando do sofá 
nos momentos decisivos e 
sofrendo mais do que me 
divertindo. Mas, quando 
chega a Copa, até eu entro 
um pouquinho no clima. 
Afinal, de quatro em quatro 
anos, o futebol une amigos, 
deixa todos com a adrenali-
na elevada e lembra aos su-
persticiosos que eles têm a 
camiseta da sorte: a mesma 
que mantêm há muito tem-
po porque estavam com ela 
quando o Brasil foi tetra e 
penta...

A árvore que já sabia
Há alguns anos, uma jo-

vem indígena da Amazônia 
posava para fotografias aos 
pés de uma velha paineira 
em Serra Negra. Ela estava 
ali servindo de inspiração 
para as minhas pinturas a 
óleo sobre tela, as mesmas 
que dariam vida às obras 
Lindóia e à Sereia Marubo.

 
A cena parecia 
improvável. De um 
lado, Kena Marubo, 
ativista, artista, 
representante 
de um povo cuja 
história nasceu 
entre rios, florestas 
e narrativas 
ancestrais. De outro, 
uma árvore que já 
ultrapassou três 
séculos observando 
o mundo passar 
pelas montanhas do 
Circuito das Águas.

Eu observava as duas pelo 
visor da câmera. E, por um 
instante, tive a estranha sen-
sação de que não era a jovem 
quem estudava a árvore. Era 
a árvore quem estudava a 
jovem! Talvez porque ambas 
falassem a mesma língua: 
a do tempo. Quando Kena 
contou histórias de seu povo 
durante sua residência artís-
tica no Museu ReArte, falou 
sobre seres das águas, sobre 
mulheres-peixe, sobre uma 
forma de enxergar a natu-
reza não como cenário, mas 
como parente. Confesso que 
aquela visão me pareceu fa-
miliar. Porque, quem vive em 
Serra Negra, também cresce 
cercado por montanhas que 
parecem possuir humor pró-
prio, fontes que mudam de 
intensidade conforme as es-
tações e árvores tão antigas 
que acabam adquirindo per-
sonalidade.

Talvez a diferença entre 
a ciência e as lendas seja 
apenas a forma de cumpri-
mentar a mesma realidade. 
Hoje em dia, os especialistas 
falam em "emergência cli-

mática". A expressão é cor-
reta mas, também é curiosa. 
Porque para os povos indí-
genas a "emergência" não 
começou agora. Há gerações 
eles observam rios adoe-
cerem, florestas recuarem 
e espécies desaparecerem. 
Enquanto nós chamamos de 
crise, muitos deles chamam 
de memória.

Os filmes que o Museu 
ReArte exibirá neste sábado 
- dentro da Mostra Cinema 
e Direitos Humanos - fazem 
exatamente esse convite: es-
cutar vozes que costumam 
ser ignoradas. Em "Ga vī: 
a voz do barro", mulheres 
Kaingang mostram como ter-
ritório e ancestralidade são 
inseparáveis. Em "Òsányìn: 
O segredo das folhas", a pre-
servação ambiental surge 
através do conhecimento 
das plantas. Em "Amazônia 
sem Garimpo", os impactos 
da mineração ilegal são ex-
plicados de forma sensível. E 
há uma beleza poética na es-
colha das linguagens. Filmes 
como "No Início do Mundo" 
apostam no encantamento 
da animação. 

São obras acessíveis inclu-
sive ao público infantil, e isso 

não é um detalhe menor. É 
uma estratégia de sobrevi-
vência. Se a nossa geração 
falhou em ouvir a terra, são 
as crianças, com sua capaci-
dade intacta de se espantar 
com o mundo, que carre-
gam a semente de um futuro 
mais sustentável. O cinema, 
aqui, conversa com a pureza 
que ainda nos resta.

Mas talvez a grande ques-
tão não seja salvar a floresta, 
pois ela provavelmente con-
tinuará existindo de alguma 
forma. A pergunta é outra: 
seremos capazes de continu-
ar existindo sem aquilo que 
ela nos ensina? A velha pai-
neira de Serra Negra parece 
conhecer a resposta. Ela es-
tava aqui antes de nós. Tal-
vez permaneça depois.

 
E talvez, como Kena 
Marubo naquela 
tarde distante, ela 
continue repetindo 
a mesma lição para 
quem quiser ouvir: 
Que a natureza não é 
algo que possuímos. 
É algo ao qual 
pertencemos.

Kena Marubo e pinturas de Henrique Vieira Filho | Arquivo Pessoal
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11/07
12/07

17/07

18/07
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26/07
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18/07
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12h30
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15h
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20h
22h
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13h
14h
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15h30
16h

Jota Quest Cover
Mario Neto

Renato Teixeira

Ângelo Bonetti
Atelier Sinfônico - Marcelo Giachetto

Daniela Cagnoni & Ivan Cruz
Nando Trio

Jubileu Jazz Band

Adalto e Adalberto
Corporação Musical Lira de Serra Negra

Ângelo Bonetti
Samba do Tavares

Mario Neto e Banda
Marcelo Giachetto - Violino - Clássicos do Pop/Rock

Garotos do Baile - Banda Baile
Concerto de Música Sacra

Germano e Geovany

Banda Santo
Daniela Cagnoni & Ivan Cruz

Marcelo Suman e Duo

Coral Veredas

Marcelo Giachetto - Itália Violino e Piano

Virtude Zero
Tina Turner Cover

Orquestra Esperança de Viola Caipira
Regional do Casarão

Romeu Castro

Resenha Sertaneja

Jubileu Jazz Band
Pop Mind

Ecos Urbanos - 40 anos Depois

Pra Ti Sambah
Ângelo Bonetti

Feira de Artesanato

Recanto Talismã

Fontana di Trevi

Av. Laudo Natel

Av. Laudo Natel

Praça Barão do Rio Branco

Praça João Zelante

Feira de Artesanato

Feira de Artesanato

Praça João Zelante

Praça João Zelante
Praça João Zelante

Av. Dep. Campos Vergal

Praça João Zelante

Praça João Zelante

Praça João Zelante

Fontana di Trevi

Praça João Zelante
Feira de Artesanato

Praça Barão do Rio Branco

Fontana di Trevi
Itinerante

Praça João Zelante
Av. Laudo Natel

Praça João Zelante
Praça João Zelante
Feira de Artesanato

Praça João Zelante

Itinerante
Praça João Zelante

Praça João Zelante

Praça João Zelante
Fontana di Trevi

25/07 10h Mario Neto Recanto Talismã

25/07 15h30 Romeu Castro Praça João Zelante

11/07 14h Marcelo Suman Duo Feira de Artesanato19/06
20/06
20/06
20/06
21/06
21/06
21/06

26/06
27/06
27/06
27/06
27/06
28/06
28/06
28/06
28/06
28/06
01/07
02/07

04/07
04/07

04/07
04/07

04/07
04/07

05/07
05/07
05/07
05/07

05/07
08/07

05/07

09/07

03/07

15h

20h

Marcelo Giachetto - Violino - Clássicos do Pop/Rock

Praça Barão do Rio Branco

04/07

05/07

C R O C H E T A Ç OC R O C H E T A Ç O

F E S T A  J U L I N AF E S T A  J U L I N A

L A Z E R  T O T A L  -  A T R A Ç Õ E S  C I R C E N S E SL A Z E R  T O T A L  -  A T R A Ç Õ E S  C I R C E N S E S A T I V I D A D E S  R E C R E A T I V A SA T I V I D A D E S  R E C R E A T I V A S
Cama e l ás t i ca  |  Br i nquedos  I nf l áve i sCama  e l ás t i ca  |  Br i nquedos  I nf l áve i s

C E N T R O  D E  C O N V E N Ç Õ E SC E N T R O  D E  C O N V E N Ç Õ E S

15h30
ATRAÇÃOHORADATA

04/07 Mágico Thiago Barros

Praça João Zelante
18/07 15h30 Teatro “Clarinha e o Lobo Bom”

08h às 17h

DATA HORA LOCAL

18 e 19/07 Praça João Zelante

ATRAÇÃOHORA

Praça de Esportes Ângelo Zanini (Campo do Sete)

DATA
13/06 19h Jogo Brasil X  Marrocos

19/06 21h30 Jogo Brasil X  Haiti

24/06 19h Jogo Brasil X  Escócia

04 e 05/07 10h às 17h Cama Elástica | Brinquedos Infláveis

Cama Elástica | Brinquedos Infláveis

Cama Elástica | Brinquedos Infláveis
18 e 19/07

25 e 26/07

10h às 17h

10h às 17h
DATA ATRAÇÃOHORA

Av. Dep. Campos Vergal (Atrás do Palácio das Águas - Bimbo)

10h às 18h10 a 12/07 Apresentações dos alunos das Escolas Municipais
20h
20h11/07

Dois Dobrados
Banda Ellus

10/07

Mayara Góis e Banda12/07 18h

HORA ATRAÇÃO LOCALDATA
Praça João Zelante19h30

12h30
15h30

20h
10h30

13h
15h30

Dona Rute
Realejo

Contrabando
Mamonas Assassinas Cover

Corporação Musical Lira de Serra Negra
Satisfação Aí

Banda Super Nove

Praça João Zelante
Praça João Zelante
Praça João Zelante
Praça João Zelante
Praça João Zelante
Praça João Zelante

13h
14h

15h30

20h
12h30
15h30
16h30

20h
10h30

13h
15h30
18h30
20h30

20h
20h

10h
12h30

16h

20h
22h

16h

20h30
20h

18h30

20h

Legião Urbana Cover
JazzOtone

Banda Veredas
Jubileu Jazz Band

Rocka Billy
Orquestra Esperança de Viola Caipira

Veneno Elétrico
Sérgio Estrada e Banda

Trio Cassino e Ella - Banda Baile
Tributo aos “Notáveis”

Ministério Ágape
Orquestra Mundial

Mayara Góis
Ressonância

Mario Neto
Rose Marie Mutran

Família Bourbon
Banda Sete Galo

Trio Cappuccino

Daniela Cagnoni & Quarteto Brasil Jazz
Ângelo Bonetti

Tributo aos “Notáveis”
Lud Rosa e Banda

Swing dos Gordinhos e Ella - Banda Baile

Banda Flair

Banda A&A

Praça João Zelante
Praça João Zelante
Praça João Zelante

Itinerante
Praça João Zelante
Praça João Zelante
Praça João Zelante
Praça João Zelante
Praça João Zelante
Praça João Zelante
Praça João Zelante
Praça João Zelante

Recanto Talismã

Praça João Zelante

Praça João Zelante

Praça João Zelante

Fontana di Trevi

Praça João Zelante
Av. Laudo Natel

Fontana di Trevi

Feira de Artesanato
Praça João Zalante

Praça João Zelante
Praça João Zelante

Praça João Zelante

Praça João Zelante

04/07 14h Mayara Góis Feira de Artesanato

16h30 Jubileu Jazz Band Itinerante

10h30 Corporação Musical Lira de Serra Negra Praça João Zelante

Banda Sabor Verão - Banda Baile18h3021/06 Praça João Zelante

20h Starlight Concert  (ingressos a venda com o realizador do evento)

D A N Ç A SD A N Ç A S

R. Nossa Sra. do Rosário, 630 - Centro

HORA ATRAÇÃODATA

11/07
L’Etape - Tour de France26 a 28/06 DATA ATRAÇÃOHORA

Praça João Zelante

25/06

26/06
03/07
18/07

19h30
16h
17h
17h

Broadway Show - Cia de Dança Allegro
Branca de Neve - Fonteyns Estúdio de Ballet

Sinfonia das Águas
Branca de Neve - Fonteyns Estúdio de Ballet

A T R A Ç Õ E S  S U J E I T A S  A  A L T E R A Ç Ã O

TEIXEIRATEIXEIRATEIXEIRATEIXEIRATEIXEIRA
RENATORENATORENATORENATORENATORENATO

17 de julho17 de julho17 de julho17 de julho17 de julho
20h20h

17 de julho17 de julho17 de julho
20h

17 de julho17 de julho17 de julho
20h

Avenida DeputadoAvenida Deputado
Campos Vergal

Avenida Deputado
Campos Vergal

Praça João Zelante

TEIXEIRATEIXEIRATEIXEIRATEIXEIRATEIXEIRATEIXEIRA
RENATORENATORENATORENATORENATORENATORENATORENATORENATO

17 de julho17 de julho17 de julho17 de julho17 de julho17 de julho
20h20h20h20h20h20h

17 de julho17 de julho17 de julho
20h

17 de julho17 de julho17 de julho
20h

17 de julho17 de julho17 de julho
20h

17 de julho17 de julho17 de julho

Avenida DeputadoAvenida DeputadoAvenida DeputadoAvenida DeputadoAvenida DeputadoAvenida Deputado
Campos VergalCampos VergalCampos Vergal

11 de julho11 de julho 20h20h11 de julho11 de julho11 de julho11 de julho11 de julho11 de julho
R. Nossa Sra. do Rosário,
11 de julho11 de julho11 de julho
R. Nossa Sra. do Rosário,R. Nossa Sra. do Rosário,R. Nossa Sra. do Rosário,R. Nossa Sra. do Rosário,

630 - Centro
R. Nossa Sra. do Rosário,

630 - Centro
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Após conquista da IG, ACECAP cria 
grupo de governança para solicitação 
de recursos e investimentos

Produtores de cafés do Circuito 
das Águas participam do maior 
evento do setor em São Paulo

Associação regional de produtores de cafés especiais busca investimentos 
públicos para fomentar setor no Circuito das Águas

Cafeicultores expõem seus produtos no São Paulo Coffee 
Festival na próxima semana

Na última quinta-feira 
(11), produtores de cafés es-
peciais do Circuito das Águas 
Paulista estiveram reunidos 
na Fazenda Experimental 
da APTA, em Monte Alegre 
do Sul-SP, para organizar 
os membros da governança 
que darão entrada na soli-
citação do reconhecimento 
das Cadeias Produtivas Lo-
cais (CPL), e elaborar os pri-
meiros esboços dos projetos 
de fomento que serão en-
caminhados à Secretaria de 
Desenvolvimento Econômi-
co do Estado de São Paulo. 
Esta foi a primeira reunião 
do grupo após a conquis-
ta da Indicação Geográfica 
(IG) concedida pelo Instituto 
Nacional da Propriedade In-
dustrial (INPI), em maio.De 
acordo com a presidente da 
Associação dos Produtores 
de Cafés Especiais do Circui-
to das Águas Paulista (ACE-
CAP), Silvia Fonte, a reunião 
permitiu que produtores 
rurais e associados conhe-
cessem o passo a passo para 
a solicitação da CPL: “Se an-

tes já havíamos uma agenda 
de expansão bastante forte 
para o Circuito das Águas 
Paulista, após alcançarmos 
a IG temos muito trabalho 
pela frente, e um deles é au-
mentar a projeção dos cafés 
produzidos na região, fazer 
novas parcerias e participar 
de projetos para aumentar 
a captação de recursos para 
fortalecer o segmento”, afir-
ma.

Simone Goldman é espe-
cialista em projetos de CPL, 
e foi a palestrante convidada 
para apresentar o programa 
aos produtores locais e às 
agências, entidades e profis-
sionais parceiros. A profissio-
nal orientou os participantes 
sobre os principais pontos 
que devem ser observados 
na elaboração do projeto de 
solicitação de uma CPL.

Após a palestra, os con-
vidados se reuniram em 
grupos para discutir as pri-
meiras possibilidades de 
desenhos dos projetos, elen-
cando quais as prioridades 
que deverão nortear as so-

licitações, o passo a passo 
de cada decisão, e as tarefas 
para o grupo cumprir ao lon-
go das próximas semanas. 

O que é CPL?

O Programa Estadual 
de Desenvolvimento das 
Cadeias Produtivas Locais 
- Programa SP Produz tem 
como objetivo fortalecer as 
cadeias produtivas locais 
de São Paulo, estimulan-
do a auto-organização de 
aglomerações produtivas 
setoriais e promovendo o 
desenvolvimento econômico 
regional, contribuindo para 
reduzir as desigualdades en-
tre as regiões do estado.

Entre os eixos estraté-
gicos da CPL, estão o for-
necimento de insumos, a 
produção, a transformação 
industrial, a distribuição e 
comercialização de produtos 
e o apoio institucional, envol-
vendo academia, setor públi-
co, terceiro setor, e centros 
de educação e pesquisa.

ACECAP e Sebrae se reúnem para criar grupo de governança que vai elaborar 
projeto para CPL no Circuito das Águas Paulista | Ibraim Gustavo

Cinco produtores e torrefa-
ções de cafés especiais do Cir-
cuito das Águas Paulista vão 
expor seus produtos em um 
dos maiores eventos mun-
diais do setor, o maior do país, 
na próxima semana. Entre os 
dias 26 e 28 de junho, a Bienal 
do Parque do Ibirapuera, em 
São Paulo, capital, será a sede 
do São Paulo Coffee Festival 
(SPCF), reunindo produtores, 
marcas, profissionais e coffee 
lovers que terão a oportuni-
dade de conhecer alguns dos 
melhores produtos disponí-
veis no mercado brasileiro, 
entre eles, os cafés especiais 
do Circuito das Águas Paulis-
ta, recém-condecorados pelo 
Instituto Nacional da Proprie-
dade Industrial (INPI) com o 
mais novo selo de Indicação 
Geográfica (IG) brasileiro.

Rizzieri Café e Sirkel Coffee 
(Serra Negra); Celebrity Co-
ffee (Amparo); Lobo do Ser-
rote (Socorro); e Cafezal em 
Flor (Monte Alegre do Sul) re-
presentam a região com cafés 
especiais que serão servidos 
das mais variadas formas e 
métodos de extração durante 
o evento, como filtrado, ex-
presso e em cápsulas, tanto 
para degustação, quanto para 
venda dos produtos. 

“Esta é uma das maiores vi-
trines do setor no país. Temos 
a grata satisfação de participar 
deste evento e mostrar o po-
tencial dos cafés da nossa re-
gião para que todos conheçam 
a qualidade dos nossos grãos”, 
comentou Andrea Rizzieri, 
proprietária da Rizzieri Cafés 
Especiais. Fernando Moreira, 
coffee roaster da Sirkel Coffee 
afirma que a torrefação ser-
rana marca presença repre-
sentando toda a região: “Os 
cafés do Circuito estão entre 
os melhores do país, e fazer 
parte desse rol de grandes 

produtores, mestres de torra 
e baristas nos dá mais con-
fiança para seguir avançando 
e conquistando o mercado 
com produtos de alta qualida-
de e muita entrega na xícara”.

Além das marcas que vão 
expor os produtos, a Asso-
ciação dos Produtores de Ca-
fés Especiais do Circuito das 
Águas Paulista (ACECAP) e o 
Serviço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas 
(Sebrae) estão organizando 
uma comitiva regional para 
visitar o São Paulo Coffee 
Festival na abertura do even-
to, no dia 26 de junho. De-
zenas de produtores rurais, 
empreendedores do setor, 
profissionais do ramo de ca-
fés especiais, consultores e 
especialistas estão se orga-
nizando para a visita, fortale-
cendo ainda mais a presença 
do Circuito das Águas Paulista 
no evento.

Conheça o SPCF

Realizado há mais de dez 
anos em diversos países, o Co-
ffee Festival acontece em São 
Paulo e comemora a cena do 
café especial na cidade. Com 
excelentes cafés, comidas, 
coquetéis, músicas ao vivo e 
artes, é um evento que reúne 
os amantes da bebida, uma 
celebração da comunidade e 
da cultura do café, voltada a 
iniciantes, coffee lover, baris-
tas, mestres de torras, donos 
de cafeteria e demais empre-
endedores do segmento.

 Segundo os organizadores, 
o evento apresenta centenas 
de ótimos cafés para degus-
tar, e possibilita ao visitar co-
nhecer mais sobre o universo 
de cafés especiais, “aumen-
tando o conhecimento sobre 
a bebida em oficinas, fazen-
do parte de demonstrações 
interativas e conhecendo os 
principais baristas e marcas 
da cidade, além de desfrutar 
de deliciosas comidas de rua, 
coquetéis de café, música ao 
vivo e arte inspirada no grão”.  

Rizzieri Cafés Especiais é uma das marcas que representam o 
Circuito das Águas Paulista no SPCF 2026 | ACECAP / Divulgação
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Não aprendo a lição
A lição de conviver,
senão de sobreviver
no mundo feroz dos homens,
me ensina que não convém
permitir que o tempo injusto
e a vida iníqua me impeçam
de dormir tranquilamente.
Pois sucede que não durmo.

Frente à verdade ferida
pelos guardiães da injustiça,
ao escárnio da opulência
e o poderio dourado
cujo esplendor se alimenta
da fome dos humilhados,
o melhor é acostumar-se,
o mundo foi sempre assim.
Contudo, não me acostumo.

A lição persiste sábia:
convém cabeça, cuidado,
que as engrenagens esmagam
o sonho que não se submete.
E que a razão prevaleça
vigilante e não conceda
espaços para a emoção.
Perante a vida ofendida
não vale a indignação.
Complexas são as causas
do desamparo do povo.
Mas não aprendo a lição.
Concedo que me comovo.

Thiago de Mello
Publicada originalmente na década de 
1960, no livro 'Faz Escuro mas Eu Canto'

Museu da Nova Zelândia Te Papa Tongarewa

O mundo real não existe
para o homem prático
Há duas maneiras de olhar as coisas, como duas ma-
neiras de as não olhar. Ou se olham pondo-nos de fora 
delas ou pondo-nos dentro delas. Só no segundo caso as 
vemos bem, porque só então nos vemos mal ou simples-
mente nos perdemos a nós de vista. O primeiro ver é o 
do homem prático, o segundo, o do artista. Um e outro 
também divergem no modo de não ver as coisas. O pri-
meiro porque simplesmente as não vê; o segundo porque 
não repara nelas. Ao contrário do que se supõe, o mundo 
real não existe para o homem prático: o que existe é a sua 
instrumentalização. Uma flor só lhe existe se a puser na 
lapela ou mesmo num jarro; como um pássaro só lhe é 
real se o tiver numa gaiola ou o comer frito.

Vergílio Ferreira, em "Conta-Corrente 2"

Vergílio Ferreira, um dos maiores 
nomes da literatura portuguesa | Reprodução

Tiago de Mello, o poeta da 
esperança e da indignação
Escritor amazonense transformou a poesia em instrumento de defesa 
dos direitos humanos e de celebração da vida
"O mundo está começando 
agora, na tua mão.
Tudo pode acontecer!"

Com esses versos do po-
ema Antemanhã, o poeta 
amazonense Tiago de Mello 
convida o leitor a contemplar 
a possibilidade de um mun-
do novo, construído pelas 
mãos humanas e alimentado 
pela esperança. A imagem 
do pássaro que desperta e 
busca o céu azul sintetiza 
uma das marcas mais pro-
fundas de sua obra: a crença 
na capacidade do homem de 
transformar a realidade sem 
abandonar a ternura, a sen-
sibilidade e a dignidade.

Neste ano de 2026, Tiago 
de Mello completaria 100 
anos. Nascido em 30 de mar-
ço de 1926, em Barreirinha, 
no Amazonas, Amadeu Thia-
go de Mello tornou-se uma 
das vozes mais importantes 
da literatura brasileira do 
século XX, construindo uma 
poesia profundamente com-
prometida com a condição 
humana, a justiça social e a 
preservação da natureza.

Formado em Medicina, 
nunca exerceu a profissão. 
Encontrou na literatura o 
seu verdadeiro caminho. Es-
treou em 1951 com o livro 
Silêncio e Palavra e, ao longo 
de mais de sete décadas de 
produção, publicou dezenas 
de obras traduzidas para di-
versos idiomas. Sua poesia 
atravessou fronteiras e con-
quistou leitores em diferen-
tes países pela combinação 
rara de simplicidade, profun-
didade e compromisso ético.

Durante a ditadura militar 
brasileira, iniciada em 1964, 
Tiago de Mello foi perseguido 
por suas posições políticas e 
viveu anos de exílio em pa-
íses como Chile, Argentina, 
Portugal, França e Alemanha. 
Nesse período, conviveu com 
importantes intelectuais lati-

no-americanos, entre eles o 
escritor colombiano Gabriel 
García Márquez e o poeta 
chileno Pablo Neruda.

Foi justamente em meio 
aos tempos de repressão que 
escreveu um de seus textos 
mais conhecidos, o poema Os 
Estatutos do Homem (Ato Ins-
titucional Permanente), uma 
resposta poética aos atos ins-
titucionais que restringiam di-
reitos e liberdades no Brasil. A 
obra tornou-se um símbolo da 
resistência democrática e da 
defesa dos direitos humanos.

Mas a poesia de Tiago 
de Mello não se limita à de-
núncia. Ela também celebra 
a vida, a amizade, a floresta 
amazônica e a esperança. 
Seus versos frequentemente 
revelam uma confiança qua-
se obstinada na capacidade 
humana de construir um 
mundo melhor. Essa carac-
terística aparece de forma 
marcante em ‘Antemanhã’. 
O poema sugere que cada 
amanhecer representa um 
recomeço. O mundo ainda 
está por ser construído e 
repousa, metaforicamente, 
nas mãos de cada pessoa. A 
esperança, contudo, não sur-
ge como ingenuidade, mas 
como uma escolha conscien-

te diante das dificuldades.
Ao mesmo tempo, Tia-

go de Mello jamais se con-
formou com as injustiças. 
No poema ‘Não Aprendo a 
Lição’, ele expressa uma in-
quietação moral que atra-
vessa toda a sua obra. En-
quanto o mundo aconselha 
acomodação diante da desi-
gualdade, da opressão e do 
sofrimento dos mais pobres, 
o poeta insiste em preservar 
a capacidade de se indignar:

"O mundo foi 
sempre assim.
Contudo, não me 
acostumo."

Mais adiante, afirma:

"Mas não aprendo a lição.
Concedo que me 
comovo."

Em uma sociedade fre-
quentemente marcada pela 
indiferença, Tiago de Mello 
defende o direito de sen-
tir, de se comover e de não 
aceitar a injustiça como algo 
natural. Sua poesia recusa a 
neutralidade diante da dor 
humana.

A força de sua obra reside 

justamente nesse equilíbrio 
entre esperança e inconfor-
mismo. De um lado, a con-
fiança no futuro simbolizada 
pelo pássaro que desperta 
em ‘Antemanhã’; de outro, 
a recusa em aceitar a desi-
gualdade retratada em ‘Não 
Aprendo a Lição’. Entre esses 
dois polos, constrói-se uma 
das trajetórias mais significa-
tivas da literatura brasileira 
contemporânea.

Tiago de Mello faleceu em 
14 de janeiro de 2022, aos 
95 anos, em Manaus. Deixou 
uma obra que continua atual 
em um mundo ainda marca-
do por conflitos, desigualda-
des e desafios ambientais. 
Cem anos após seu nascimen-
to, seus poemas permanecem 
lembrando que a esperança 
não dispensa a consciência 
crítica e que a indignação, 
quando guiada pela humani-
dade, também pode ser uma 
forma de amor.

Ao ler seus versos hoje, 
percebe-se que a mensagem 
permanece viva: o mundo 
continua começando em 
nossas mãos, mas cabe a 
cada geração decidir se o céu 
do futuro será, como deseja-
va o poeta, verdadeiramente 
azul.

A Língua das Mariposas
Por Juliana C. Passos

– Minha mãe diz que as 
pessoas boas vão para o 
Céu e as más para o inferno.

– E seu pai?

– Diz que, se houvesse 
Juízo Final, os ricos iriam 
com os advogados. Mas mi-
nha mãe não acha graça. 

– E você, o que pensa?

– Eu tenho medo. 

– Poderia guardar 
um segredo? 

– Sim. 

– Só entre nós dois: o inferno 
não existe. Ódio e crueldade, 
isso é o inferno. Às vezes, nós 
mesmos somos o inferno. 

Poucas cenas conseguem 
condensar, em poucas pa-
lavras, uma reflexão tão 

profunda sobre a condição 
humana quanto este diálogo 
presente no filme ‘A Língua 
das Mariposas’ , dirigido por 
José Luis Cuerda e lançado 
em 1999. Baseada em contos 
do escritor Manuel Rivas, a 
obra é considerada um dos 
mais importantes filmes es-
panhóis das últimas décadas.

Ambientado na Galícia, em 
1936, às vésperas da Guer-
ra Civil Espanhola, o filme 
acompanha a amizade entre 
Moncho, um menino tímido 
e curioso, e seu professor, 
Don Gregorio, um educador 
republicano que acredita no 
conhecimento, na liberdade 
de pensamento e na educa-
ção como instrumento de 
emancipação humana.

O diálogo entre os dois 
personagens sintetiza uma 
das principais mensagens da 
obra. Ao ouvir do menino os 
ensinamentos contraditórios 
recebidos em casa sobre céu, 
inferno, justiça e religião, 
o professor não responde 
com dogmas. Em vez disso, 

conduz a conversa para uma 
reflexão ética. O inferno, se-
gundo ele, não é um lugar 
sobrenatural, mas uma rea-
lidade criada pelos próprios 
seres humanos quando per-
mitem que o ódio e a cruel-
dade dominem suas ações.

A frase ganha ainda mais 
significado quando obser-
vada à luz do contexto his-
tórico retratado no filme. A 
Espanha estava prestes a 
mergulhar em um dos pe-
ríodos mais violentos de 
sua história. A intolerância 
política, a perseguição ide-
ológica e a desumanização 
do adversário transforma-
riam a vida de milhares de 
pessoas em um verdadeiro 
inferno terreno.

Mais do que um drama 
histórico, ‘A Língua das Ma-
riposas’ é uma obra sobre a 
perda da inocência. O olhar 
infantil de Moncho permite 
ao espectador testemunhar 
a passagem de um mundo 
marcado pela curiosidade, 
pela descoberta e pelo afeto 

para outro dominado pelo 
medo e pela violência. Don 
Gregorio representa a figura 
do mestre que ensina muito 
além dos conteúdos escola-
res: ensina a pensar, a ques-
tionar e a respeitar a dignida-
de humana.

O próprio título do filme 
remete a uma das lições do 
professor. Fascinado pela 
natureza, ele desperta nos 
alunos o encantamento pela 
ciência e pela observação do 
mundo. A “língua das ma-
riposas”, uma delicada es-
trutura em forma de espiral 
usada pelos insetos para se 
alimentar, torna-se símbolo 
da curiosidade, da beleza e 
do conhecimento.

Mais de duas décadas 
após seu lançamento, o filme 
permanece atual. Em tempos 
marcados por polarizações, 
intolerância e discursos de 
ódio, a conversa entre o me-
nino e o professor continua 
sendo um convite à reflexão. 
Afinal, a pergunta proposta 
pela cena ultrapassa frontei-
ras e épocas: quais infernos 
estamos construindo em 
nossa convivência cotidiana?

Uma obra 
que merece ser 
descoberta

Para os leitores que apre-
ciam cinema, literatura, his-
tória e filosofia, ‘A Língua das 
Mariposas’ é uma experiên-
cia memorável. Sem recorrer 
a grandes espetáculos ou 
efeitos grandiosos, o filme 
emociona pela simplicidade, 
pela delicadeza de seus diá-
logos e pela profundidade de 
suas reflexões.

É uma obra que fala sobre 
educação, liberdade, amiza-
de e humanidade – temas 
que permanecem tão neces-
sários hoje quanto eram na 
Espanha de 1936.Europeana/Reprodução

Perseguido durante a ditadura militar e exilado por anos, Tiago de Mello fez da literatura uma forma 
de resistência, sem abrir mão da ternura e da confiança no ser humano | Agência Amazonas
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Gestores do Circuito das Águas 
Paulista discutem ações para
impulsionar o turismo regional

Monte Alegre do Sul participa 
do Road Show da São Paulo 
State Film Commission

Reunião em Amparo destacou a importância da cooperação entre 
os municípios para ampliar a competitividade do setor

Evento seleciona municípios do interior paulista para sediarem 
gravações de filmes nacionais

A cidade de Amparo se-
diou, na semana passada, 
a Reunião Ordinária de 
Cultura e Turismo e a reu-
nião do Conselho Regional 
de Turismo do Circuito das 
Águas Paulista. O encontro 
foi realizado no Museu Ber-
nardino de Campos e reu-
niu gestores públicos, con-
selheiros e representantes 
dos nove municípios que in-
tegram o Circuito das Águas 
Paulista, com o objetivo de 
debater pautas estratégicas 
voltadas ao fortalecimento 
do turismo regional, à va-
lorização da cultura e à am-
pliação da integração entre 
as cidades.

Durante o encontro, fo-

ram discutidas ações con-
juntas para promover os 
atrativos turísticos da re-
gião, fortalecer eventos cul-
turais, ampliar a divulgação 
dos patrimônios históricos 
e estimular iniciativas que 
contribuam para o desen-
volvimento sustentável dos 
municípios participantes. 
“Ao agirmos em conjun-
to, mostramos a força da 
nossa região e orientamos 
nosso foco para um lugar 
em comum para todos os 
municípios consorciados”, 
afirma Bruno Tardelli, dire-
tor administrativo do Con-
sórcio Intermunicipal para 
o Polo do Desenvolvimen-
to Turístico do Circuito das 

Águas Paulista (CICAP).
A reunião também abor-

dou a gestão compartilhada 
e o desenvolvimento inte-
grado da região, por meio 
da troca de experiências 
entre os municípios e do 
alinhamento de estratégias 
conjuntas, apontados como 
fundamentais para ampliar 
a competitividade turística 
e fortalecer a oferta cultural 
regional.

“A união entre as cidades 
do Circuito das Águas Paulis-
ta é essencial para potencia-
lizar oportunidades, atrair vi-
sitantes e consolidar a região 
como um dos principais des-
tinos turísticos do interior 
paulista”, finalizou Tardelli.

Encontro ocorreu no Museu Municipal Bernardino de Campos, em Amparo | CICAP / Divulgação

Membros do Departamen-
to de Cultura, Esporte e Turis-
mo (DECETUR) de Monte Ale-
gre do Sul (SP) participaram, 
na última quarta-feira (17), do 
Road Show da São Paulo Sta-
te Film Commission, realizado 
no Museu da Imagem e do 
Som (MIS), na capital paulista. 
O evento reuniu municípios 
paulistas e produtoras au-
diovisuais com o objetivo de 
aproximar as cidades do mer-
cado de cinema, televisão, pu-
blicidade e demais produções 
do setor.

Durante o encontro, os mu-
nicípios tiveram a oportunida-
de de apresentar seus princi-
pais atrativos, infraestrutura e 
potencialidades para receber 
produções audiovisuais. Se-
gundo o Governo do Estado, 
“a iniciativa busca incentivar a 
escolha de cidades do interior 
paulista como locações para 
gravações, movimentando a 
economia local e ampliando 
a visibilidade dos destinos tu-
rísticos”.

Além da divulgação do po-
tencial audiovisual, o DECE-
TUR comenta que a partici-
pação no Road Show é uma 
importante estratégia de de-
senvolvimento turístico para 
o município e para toda a 
região do Circuito das Águas 
Paulista: “A atração de pro-
duções para a cidade e para 
a região gera oportunidades 
para diversos segmentos da 
economia, beneficiando di-
retamente o trade turístico, 
incluindo meios de hospe-
dagem, restaurantes, cafete-
rias, comércios, prestadores 
de serviços e empreendedo-
res locais e das cidades vizi-
nhas”.

Valorização do Circuito

Durante o evento, também 
foi apresentado um vídeo 
institucional do Circuito das 
Águas Paulista, mostrando as 
riquezas da região e os atra-
tivos dos municípios que o 
integram, bem como alguns 
dos pontos turísticos mais co-
nhecidos de Monte Alegre do 
Sul, como o Santuário do Se-
nhor Bom Jesus, a Praça Bom 
Jesus e o Centro Histórico do 
município, fortalecendo ainda 

mais a promoção da cidade 
como destino turístico.

A Prefeitura informou 
que a expectativa é de que 
as ações desenvolvidas por 
meio da São Paulo State Film 
Commission tragam novas 
oportunidades para Monte 
Alegre do Sul, ampliando sua 
visibilidade nos cenários esta-
dual e nacional do turismo e 
das grandes produções cine-
matográficas, contribuindo 
para o crescimento da econo-
mia criativa na região.

Encontro aproxima municípios paulistas do mercado de filmes e de 
produtoras de audiovisual brasileiras | Prefeitura de Monte Alegre do Sul

Cultura e meio ambiente 
ganham destaque na 9ª 
edição do Conexidades
Evento reúne gestores, especialistas e representantes de centenas de 
municípios para discutir políticas públicas e desenvolvimento

Equipamento de turismo passou por manutenções e 
adequações para receber o público

Após o sucesso da edição 
de 2025 realizada em Holam-
bra, no Circuito das Águas 
Paulista, foi a vez de Campos 
do Jordão receber a 9ª edição 
do Conexidades, realizada ao 
longo desta semana no mu-
nicípio e considerada um dos 
mais importantes encontros 
de gestão pública, inovação e 
desenvolvimento do país.

A cultura foi tema de um 
dos painéis do evento. Com o 
tema “Cultura em todo terri-
tório: as atividades formativas 
e linguagens culturais des-
centralizadas por todo o Esta-
do de São Paulo”, o encontro 
contou com a participação de 
Marília Marton, secretária de 
Estado da Cultura, Economia 
e Indústria Criativas de São 
Paulo, que explicou que o 
CULTSP PRO é um programa 
voltado à formação de profis-
sionais da economia criativa: 
“Queremos cada vez mais 
propagar, capilarizar e inva-
dir cada um dos territórios 
e municípios do estado, por-
que, de fato, tem impactos 
importantes nessa conexão 
entre desenvolvimento eco-
nômico, turismo, agricultura, 
esporte e cultura”, disse. “Eu 
não tenho a menor dúvida 
que o sucesso da Secretaria 
da Cultura do Estado de São 
Paulo só acontece porque te-
mos 645 gestores municipais 
que são parceiros, junto com 
seus prefeitos, fazendo com 
que isso aconteça no territó-
rio”, completou.

Presentes no evento, Ra-
quel Verdenacci, diretora do 
CULTSP PRO, e Claudinéli Mo-
reira Ramos, diretora-execu-
tiva da Fundação Energia e 
Saneamento, ressaltaram a 
importância dos programas 
do Governo do Estado para a 
área cultural. “O CULTSP Pro 
tem apenas dois anos, mas 
já colhe resultados. Esse pro-
grama surge de uma escuta 
muito atenta da secretaria, 
quando identifica a necessi-
dade por uma qualificação 
profissional do setor produ-

tivo cultural. A gente sai um 
pouco de uma qualificação 
de iniciação artística e passa 
por uma qualificação para 
o setor produtivo, olhando 
muito mais para os bastido-
res da cultura, da economia 
criativa, atingindo mais de 8 
mil alunos em mais de 400 
cidades paulistas”, esclare-
ceu Raquel Verdenacci.

Meio ambiente 
também foi pauta

Logo na abertura do even-
to, no dia 16, um dos painéis 
mais aguardados da progra-
mação foi “O clima mudou. 
E a gestão pública?”, que 
contou com a participação 
de José Renato Nalini, secre-
tário de Mudanças Climáti-
cas da Cidade de São Paulo. 
Nalini lembrou que a pasta 
que comanda foi criada em 
2021, ampliando as ações 
do Poder Público Municipal 
paulistano para além das 
já existentes secretarias do 
Verde e do Meio Ambiente: 
“Seria muito bom que cada 
município pensasse nisso. 
Se não puder ter uma se-
cretaria específica, que pelo 
menos tenha um conselho 

para mudanças climáticas. 
Os cientistas cansaram de 
nos avisar durante décadas, 
e nós não prestamos muita 
atenção. Agora, quem está 
com a palavra é a natureza, 
que já se manifestou no Rio 
Grande do Sul, em Petrópo-
lis, em São Sebastião, e em 
muitos outros lugares do 
Brasil. Precisamos cuidar 
disso com muita seriedade”.

Ele ainda foi categórico ao 
apontar qual é o maior vilão 
da vida humana na Terra na 
atualidade: “O maior perigo 
que ronda a humanidade 
não é a Guerra da Ucrânia, 
nem o Estreito de Ormuz. É a 
mudança climática”, alertou.

O 9º Conexidades é uma 
realização da Multiplicida-
des, tendo Campos do Jordão 
como cidade anfitriã, e rece-
be a participação de milhares 
de representantes dos seto-
res público e privado, além 
de membros da sociedade 
civil, da imprensa e especia-
listas vindos de centenas de 
municípios, incluindo aque-
les que integram a região do 
Circuito das Águas Paulista. 
A curadoria do evento é da 
UVESP, Conexão Municipalis-
ta e Projeto Cidade.

Evento anual, Conexidades debate temas de interesse público a 
cada nova edição | Conexidades / Divulgação

Teleférico de Pedreira reabre 
e oferece passeio gratuito 
para moradores e turistas

Desde o início deste mês, 
04 de junho, o Teleférico de 
Pedreira voltou a operar gra-
tuitamente no município, li-
gando a Praça Coronel João 
Pedro e o Complexo Turístico 
do Morro do Cristo. Segundo 
a secretária municipal de Tu-
rismo, Letícia Pedroso, o Tele-
férico funciona gratuitamente 
às sextas-feiras, sábados e 
domingos, além de feriados 
e pontos facultativos, sempre 
das 9h às 16h. “Venha viver 
essa experiência incrível e con-
templar nossa vista maravilho-
sa”, convidou a secretária.

O Prefeito Fábio Polidoro, 
que acompanhou o retorno 
do funcionamento do Telefé-

rico, ressaltou a importância 
da reabertura do equipamen-
to turístico: “Foi efetuada a re-
vitalização do Morro do Cris-
to, além da criação de novas 
atrações no espaço. O Tele-
férico voltou a operar depois 
de muitos anos parado, e nos 
últimos tempos, houve uma 
interrupção para que uma 
minuciosa manutenção fosse 
realizada. Agora, para nossa 
alegria, estamos colocando 
este importante instrumento 
turístico de volta a funcionar, 
com a supervisão da Secreta-
ria Municipal de Turismo e, o 
melhor, de graça para toda a 
população e visitantes”, res-
saltou.

A Secretaria informa 
que o passeio não 
é recomendado 
para pessoas 
com transtornos 
fóbicos, epiléticos 
e cardíacos. É 
permitido levar 
crianças a partir 
de 3 anos, desde 
que estejam no 
colo, e menores 
de 18 anos devem 
portar o termo de 
responsabilidade 
assinado pelos pais 
ou responsáveis.

Teleférico conecta Praça Coronel João Pedro e Complexo 
Turístico do Morro do Cristo | Prefeitura de Pedreira
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VAGAS PAT

Armador (obra)

Auxiliar de cozinha

Auxiliar de limpeza

Balconista (loja)

Caseiro

Charqueador (40 vagas)

Educador social

Empregada doméstica

Estágio em Pedagogia

Estágio em Psicologia

Farmacêutico

Mecânico de máquinas

Mecânico industrial 

Pedreiro

Promotor de vendas

Recepcionista (hotel)

Servente de pedreiro (temporário)

Serviços gerais (obra)

Técnico em fibras ópticas

Vendedor

Os interessados devem comparecer no Posto de Atendimento ao Trabalhador (PAT), na Praça 
João Pessoa (ao lado da rodoviária e da Defesa Civil). Horário: das 8h às 17h, de segunda a sexta.  
Levar: RG, CPF, Carteira de Trabalho e currículo.  Contato: (19) 3842-2514

TERRENO 
ABAIXO DO PREÇO
Vendo terreno de 768m², no 
Jardim Serra Negra, localizado 
na rua Adelino Rubim Carva-
lho, lote 26, quadra P. Valor 
R$ 65 mil. Venda urgente 
abaixo do preço.  

FOX ROCK IN RIO 
1.6 – 2013/2014
Vendo Volkswagen Fox Rock 
in Rio 1.6, branco, 4 portas, 
133.000 km. Completo: airba-
gs, direção hidráulica, compu-
tador de bordo, câmera de ré, 
alarme e bancos em couro. 
Veículo em ótimo estado de 
conservação, segundo pro-
prietário. Interessados: Cami-
la – (19) 99835-5635.

TERRENO
Terreno com 360m², con-
tendo salão na frente e casa 
velha nos fundos. Localizado 

na Rua Basílio Siloto, nº 2400, 
Bairro da Ramalhada. Valor: 
R$ 75 mil. Aceito carro como 
parte do pagamento.Contato: 
(19) 99912-3877.

CASA AMPLA 
Vendo casa com 4 quartos, 
sendo uma suíte, sala de TV, 
elevador, lavabo, copa e co-
zinha, sala de jantar, sala de 
visitas, hall de entrada, escri-
tório, dependências de em-
pregada, lavanderia, garagem 
para outros carros, quintal 
e churrasqueira. Tratar com 
Maria Angélica, pelo telefone 
(19) 99353-6509.

ESTANTES SEMINOVAS
Madeira maciça com estru-
tura em serralheria e pintura 
eletrostática. Medidas: 2,10 x 
0,97 x 0,40 m. Ideal para lojas, 
escritórios ou residências. Ex-
celente estado. R$ 1.300 cada. 

5 unidades disponíveis. Reti-
rada em Águas de Lindóia/SP. 
Contato: Camila – (19) 99835-
5635.

MOTOFRETE
Serviços de entregas e retira-
das para São Paulo, Campinas 
e região. Entrar em contato 
pelo telefone (19) 9608-5569 
– Marco Antônio.

CASA DE 
ALTO PADRÃO
Alugo casa de alto padrão no 
Jardim Gustavo, com três su-
ítes, sendo uma com hidro-
massagem e closet, duas sa-
las, um home office, piscina 
aquecida e vista maravilho-
sa. Valor: R$ 5.000,00, com 
água e taxas inclusas. Tratar 
com Lucy pelo telefone (19) 
97417-2420.

VENDE-SE 

DIVERSOS

ALUGA-SE

Um refúgio encantador, 
ideal para mini weddings 
(casamentos), aniversários, 
encontros familiares e 
pequenas confraternizações.

Nosso espaço é voltado para 
eventos de pequeno porte, 
prezando por um ambiente 
acolhedor, exclusivo e 
tranquilo.

Nosso sítio oferece:
3 chalés independentes;
Cinema ao ar livre;
2 espaços para fogueira;

2 áreas para churrasco;
Vista incrível;
Redes para descanso;
Piscina estrutural;

Um ambiente acolhedor, 
espaçoso e cheio de charme 
para transformar seu 
evento em uma experiência 
inesquecível.

Disponível também para 
aluguel de temporada.

Entre em contato para mais 
informações e reservas: 
(19) 9 9942-5570.

Sítio para Locação 
Com cinema ao ar livre

ANUNCIE AQUI!
Quer vender, alugar ou contratar?

19 99786-3135

ÁREA RURAL 

Área rural localizada a 700 
metros do centro da cidade, 
ideal para empreendimento, 

com área total de 66.821 
m². Interessados entrar em 
contato pelo telefone (19) 

99614-3739. 

Gasolina e diesel sobem menos 
no Brasil do que a média mundial 
durante crise no Oriente Médio
Levantamento do Ineep aponta que política de preços e subsídios ajudou a 
conter impactos do conflito envolvendo Irã, Estados Unidos e Israel

Os preços da gasolina e 
do diesel registraram au-
mentos no Brasil nos últimos 
meses, mas em percentuais 
significativamente inferio-
res à média observada em 
diversos países do mundo. 
É o que aponta um levanta-
mento realizado pelo Insti-
tuto de Estudos Estratégicos 
de Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis Zé Eduardo 
Dutra (Ineep), divulgado nes-
ta quinta-feira (18).

De acordo com o estudo, 
entre os dias 23 de fevereiro 
e 8 de junho, a gasolina apre-
sentou alta média de 17,5% 
no mercado internacional, 
enquanto no Brasil o au-
mento foi de 4,9%. No caso 
do diesel, a elevação média 
mundial foi de 23,3%, contra 
13,6% registrados no país.

O período analisado foi 
marcado por forte instabi-
lidade no mercado interna-
cional de energia, em de-
corrência do agravamento 
do conflito envolvendo o Irã, 
os Estados Unidos e Israel. 
Segundo o Ineep, a pressão 
sobre os preços dos com-
bustíveis no Brasil foi menor 
do que a observada em eco-
nomias como a dos Estados 
Unidos e da Argentina.

Nos Estados Unidos, prin-
cipal consumidor mundial 
de derivados de petróleo, a 
gasolina acumulou alta de 
36,1%, enquanto o diesel 
avançou 36,8%. Já na Argen-
tina, principal parceiro eco-
nômico do Brasil na América 
do Sul, os aumentos chega-
ram a 21,1% para a gasolina 
e 23,7% para o diesel.

Para o instituto, a política 
de preços adotada pelo go-
verno federal, aliada a medi-
das de subsídio e contenção 
de impactos, contribuiu para 
reduzir os efeitos da crise in-
ternacional sobre os consu-

midores brasileiros.
“As medidas emergenciais 

adotadas para conter os efei-
tos do choque do petróleo 
sobre os preços dos com-
bustíveis foram muito im-
portantes”, destaca o Ineep 
em nota divulgada na nova 
edição do Boletim de Preços 
dos Combustíveis.

Desafios estruturais

Apesar dos resultados 
observados no período, o 
instituto avalia que as ações 
adotadas têm caráter emer-
gencial e não resolvem pro-
blemas estruturais do setor 
energético nacional.

Segundo o Ineep, a dimi-
nuição da vulnerabilidade 
do mercado brasileiro às os-
cilações internacionais exige 
uma estratégia de longo pra-
zo baseada no fortalecimen-
to da Petrobras, na amplia-
ção da capacidade de refino 
e na retomada de sua parti-
cipação em segmentos es-
tratégicos da cadeia de abas-
tecimento, especialmente na 
distribuição de combustíveis.

O levantamento considera 
um período marcado por di-
versos acontecimentos que 
influenciaram diretamente 
o mercado global de petró-
leo, incluindo operações mi-
litares contra o Irã, a morte 
do líder religioso supremo 
iraniano, Ali Khamenei, inter-
rupções na navegação pelo 
Estreito de Ormuz e o início 
de negociações diplomáticas 
entre Teerã e Washington 
para buscar uma solução 
para o conflito.

Etanol registra queda

Enquanto gasolina e die-
sel apresentaram aumentos, 
o etanol hidratado seguiu ca-
minho oposto. Conforme o 

boletim, o combustível teve 
redução de 7,3% no período 
analisado.

O instituto atribui a queda 
ao início da safra 2026/2027 
da cana-de-açúcar e ao au-
mento da oferta do produto, 
em um ritmo considerado 
superior ao observado em 
anos anteriores, contribuin-
do para a redução dos pre-
ços ao consumidor.

Fotografia/Erick Mclean



SEXTA-FEIRA, 19 DE JUNHO DE 2026

14

Ecumênico 14oserrano.com.br

19 DE JUNHO – SEXTA-FEIRA
15h às 17h – Confissões e atendimentos
20h – Santa Missa – Comunidade São Roque – Tabaranas

20 DE JUNHO – SÁBADO
9h30 às 11h30 – Confissões e atendimentos
17h – Santa Missa – Comunidade 
São Benedito – Estância Suíça
19h – Santa Missa – Matriz São Francisco
19h – Celebração da Palavra – Comunidade 
São João Batista – Nova Serra Negra

21 DE JUNHO – DOMINGO
8h – Santa Missa – Matriz São Francisco
10h – Santa Missa Festiva – Comunidade
 São Luiz Gonzaga – Leais
17h – Santa Missa Festiva – Comunidade
 São João Batista – Nova Serra Negra
19h – Santa Missa – Comunidade Santa Edwiges – Alto das 
Palmeiras

22 DE JUNHO – SEGUNDA-FEIRA
19h30 – O. do Terço dos Homens – Matriz São Francisco
19h30 – Oração do Terço e encontro das Mães 
que Oram pelos Filhos – Comunidade São Benedito

24 DE JUNHO – QUARTA-FEIRA
14h – Visita do padre aos enfermos

25 DE JUNHO – QUINTA-FEIRA
15h às 18h40 – Adoração ao Santíssimo
Matriz São Francisco
17h às 18h30 – Confissões e atendimentos
19h – Santa Missa – Matriz São Francisco de Assis
19h30 – Celebração da Palavra – Comunidade 
São Pedro – Residencial das Posses

26 DE JUNHO – SEXTA-FEIRA
15h às 17h – Confissões e atendimentos
19h30 – Santa Missa – Com.São Maximiliano – Vila Dirce
19h30 – Celebração da Palavra – Comunidade 
São Pedro – Residencial das Posses

27 DE JUNHO – SÁBADO
9h30 às 11h30 – Confissões e atendimentos
17h – Santa Missa – Com.São Benedito – Estância Suíça
19h – Santa Missa – Matriz São Francisco
19h30 – Celebração da Palavra – Comunidade 
São Pedro – Residencial das Posses

28 DE JUNHO – DOMINGO
8h – Santa Missa – Matriz São Francisco
10h – Santa Missa – Comunidade São 
João Batista – Nova Serra Negra
16h – Santa Missa Festiva e Procissão 
Comunidade São Pedro – Residencial das Posses
19h – Santa Missa – Comunidade Santa 
Edwiges – Alto das Palmeiras

 Pe. Cesar D. de Oliveira - Pároco

Padre André Luiz Rossi - Pároco

DIA 19/06 – SEXTA-FEIRA – QUERMESSE
7h30: Santa Missa – Igreja Matriz
14h30: Atendimento do padre (confissões 
e aconselhamentos) – Secretaria
15h00: Hora da Misericórdia – Igreja Matriz

DIA 20/06 – SÁBADO – QUERMESSE
9h00: Atendimento do padre (confissões 
e aconselhamentos) – Igreja Matriz
17h30: Santa Missa – Com. São Sebastião (B. dos Francos)
19h00: Santa Missa – Igreja Matriz

DIA 21/06 – DOMINGO – QUERMESSE
7h30: Santa Missa – Igreja Matriz
10h00: Santa Missa – Igreja Matriz
11h30: Quermesse com todas as 
barracas em funcionamento – Igreja Matriz
18h30: Santa Missa – Igreja Matriz

DIA 22/06 – SEGUNDA-FEIRA
SÃO JOÃO FISCHER E SÃO TOMÁS MORE
7h30: Santa Missa – Igreja Matriz
19h30: Grupo de Oração – Igreja Matriz

DIA 23/06 – TERÇA-FEIRA
15h00: Terço da Irmandade São José – Igreja Matriz
19h00: Santa Missa da Mãe Rainha e 
votiva a São José – Igreja Matriz

DIA 24/06 – QUARTA-FEIRA
NATIVIDADE DE SÃO JOÃO BATISTA
7h30: Santa Missa – Igreja Matriz
14h30: Atendimento do padre 
(confissões e aconselhamentos) – Secretaria
19h30: Santa Missa – Com. São João Paulo II (Barrocão)
19h30: Terço dos Homens – Igreja Matriz

DIA 25/06 – QUINTA-FEIRA
7h30: Santa Missa – Igreja Matriz
19h00: Preparação para o Batismo – Centro de Pastoral
19h30: Santa Missa – Comunidade 
Santa Terezinha (Bairro da Serra)

DIA 26/06 – SEXTA-FEIRA – SÃO JOSEMARIA ESCRIVÁ
7h30: Santa Missa – Igreja Matriz
14h30: Atendimento do padre 
(confissões e aconselhamentos) – Secretaria
15h00: Hora da Misericórdia – Igreja Matriz
19h30: Jantar e Show de Prêmios – Salão Paroquial

DIA 27/06 – SÁBADO – SÃO CIRILO DE ALEXANDRIA
9h00: Atendimento do padre 
(confissões e aconselhamentos) – Igreja Matriz
17h30: Santa Missa – Comunidade 
Nossa Senhora de Lourdes (Bairro das Posses)
19h00: Santa Missa – Igreja Matriz

DIA 28/06 – DOMINGO – SÃO PEDRO E SÃO PAULO
7h30: Santa Missa – Igreja Matriz
10h00: Santa Missa – Igreja Matriz
18h30: Santa Missa – Igreja Matriz
Aviso: A quermesse acontece nos dias 19, 20 e 21 de junho, 
com barracas e atividades na Igreja Matriz.

PARÓQUIA 
Nossa Senhora do Rosário

PARÓQUIA 
São Francisco de Assis

Therezinha 
Pereira Barone 

Sr. José Franco 
de Godoy (Zico)

Vitalina 
Alves Picolo

Sueli Donisete 
de Sousa

Faleceu no dia 12 de junho, 
aos 86 anos, a Sra. Therezinha 
Pereira Barone (Leja). Deixa 
o esposo, Luiz Antônio Belini 
Barone, e os filhos Antônio 
Sérgio e Paulo Aparecido. Re-
sidia no Bairro Serra de Baixo. 

Faleceu no dia 11 de junho 
o Sr. José Franco de Godoy. 
Viúvo da Sra. Olívia Vicentini 
de Godoy, deixa os filhos Ary e 
Edson (Zebra), além de netos 
e bisnetos. Residia no bairro 
Campo do Sete. 

Faleceu no dia 16 de junho, 
aos 82 anos, a Sra. Vitalina 
Alves Picolo (Tia Lala). Deixa o 
esposo, Pedro Alves Picolo, e o 
filho Luciano. Residia no Bairro 
Refúgio da Serra.

Faleceu no dia 16 de junho, 
aos 67 anos, a Sra. Sueli Doni-
sete de Sousa. Deixa o esposo 
André Ferreira da Silva, e as 
filhas Heriane e Jéssica. Residia 
no Bairro Nova Serra Negra. 

Leão XIV defende que o bem 
comum prevaleça sobre o lucro
Ao abordar os desafios climáticos, Papa pede mais solidariedade internacional 
e atenção aos impactos sofridos pelos mais pobres.

Em mensagem em vídeo 
enviada à 10ª edição do Aus-
trian World Summit, reali-
zada em Viena, o Papa Leão 
XIV propôs três caminhos 
inspirados nas virtudes cris-
tãs da fé, da esperança e da 
caridade. O Pontífice recor-
dou que a crise ambiental é 
também uma expressão da 
crise socioeconômica con-
temporânea e pediu atenção 
especial aos mais pobres e 
vulneráveis.

“A Igreja sempre esteve 
consciente de que a questão 
ecológica possui uma dimen-
são moral. De fato, a crise 
ambiental ‘não é uma ques-
tão isolada, mas sim o aspec-
to ecológico da crise socioe-
conômica contemporânea’ 
(Magnifica Humanitas, 43).”

Com essas palavras, 
o Papa dirigiu-se aos 
participantes da 10ª 
edição do Austrian 
World Summit, 
realizada na última 
terça-feira, 16 de 
junho, no Palácio 
Hofburg, em Viena. O 
encontro, promovido 
pela Schwarzenegger 
Climate 
Initiative, reúne 
representantes 
da política, da 
economia, da 
ciência, da cultura 
e da sociedade 
civil para debater a 
proteção do clima, a 
inovação e soluções 
sustentáveis.

Em sua mensagem em 
vídeo, o Pontífice recordou 
que a sustentabilidade, a 
ecologia integral e o cuidado 
com a criação são preocu-
pações presentes há muitas 
décadas. Para contribuir com 
os trabalhos da cúpula, Leão 
XIV propôs três reflexões ins-
piradas nas virtudes cristãs 
da fé, da esperança e da ca-
ridade.

A fé e a responsabilidade 
pelo cuidado da criação

O Papa destacou que mui-
tas tradições religiosas com-
preendem a criação como 
um dom divino e reconhe-
cem o caráter sagrado da 
vida. Por isso, a fé fortalece 
o compromisso comum de 
proteger a vida e cuidar da 
natureza.

“Embora, para alguns, a fé 
pareça ter pouco a contribuir 
para as questões relaciona-
das às mudanças climáticas 
e à proteção ambiental, a 
dimensão religiosa é, na ver-
dade, essencial para abordar 
adequadamente esses desa-
fios. Aqueles que acreditam 
que o nosso mundo foi cria-
do por Deus e que é intrinse-
camente bom são chamados 

a assumir uma responsabili-
dade ainda maior no cuida-
do com a criação, pois essa é 
uma exigência da própria fé.”

Leão XIV também rela-
cionou a crise climática aos 
princípios éticos apresenta-
dos na encíclica Magnifica 
Humanitas: a igual dignidade 
de todos os seres humanos, 
os direitos humanos funda-
mentais, o bem comum, o 
destino universal dos bens, a 
subsidiariedade, a solidarie-
dade e a justiça social.

Segundo o Pontífice, sem 
enfrentar essas questões 
pessoais e sociais, nenhuma 
solução técnica voltada à 
proteção do meio ambiente 
poderá alcançar plenamente 
seus objetivos. Nesse con-
texto, pediu atenção especial 
aos mais pobres e aos mais 
vulneráveis aos impactos da 
degradação ambiental, de-
fendendo que permaneçam 
no centro das avaliações, do 
planejamento e da execução 
de novos projetos.

A esperança diante dos 
medos e da crise global

Ao tratar da esperança, 
Leão XIV reconheceu a cres-
cente preocupação diante 
dos desafios globais. A paz, 
afirmou, está ameaçada pela 
falta de respeito à criação, 
pela exploração predatória 
dos recursos naturais e pela 
deterioração da qualidade 
de vida provocada pelas mu-
danças climáticas.

Esses desafios, acres-
centou, exigem coopera-
ção internacional e um 
multilateralismo coeso e 
orientado para o futuro. 
No entanto, nas negocia-
ções e deliberações sobre 
o clima, surgem frequen-
temente receios relaciona-
dos à mudança de rumos, 
à perda de poder e à incer-
teza dos resultados.

“É aqui, penso eu, que 
os líderes e as comuni-
dades religiosas podem 
oferecer uma contribui-

ção especial para apoiar ini-
ciativas sociais e ambientais 
ambiciosas, pois a Bíblia 
está repleta de exemplos de 
como os medos das pessoas 
podem ser superados pela 
esperança, que, em última 
instância, é um dom do pró-
prio Deus.”

O Papa também mencio-
nou a COP30, afirmando que 
é possível dar continuidade 
aos avanços já alcançados 
por meio de uma transição 
justa rumo a sociedades nas 
quais o bem comum prevale-
ça sobre o lucro e os modelos 
econômicos estejam funda-
mentados na solidariedade e 
na dignidade humana.

Para isso, destacou que 
os países mais ricos devem 
cumprir suas obrigações de 
apoio financeiro aos países 
mais pobres. O Santo Padre 
defendeu ainda a criação de 
uma nova estrutura finan-
ceira internacional centrada 
na pessoa humana, capaz 
de permitir que todas as na-
ções – especialmente as mais 
pobres e vulneráveis aos de-
sastres climáticos – alcancem 
seu pleno potencial, com a 
dignidade de seus cidadãos 
respeitada.

A caridade e a 
cultura do cuidado

Por fim, o Papa abordou 
a caridade, ressaltando a 
importância de cultivar uma 
autêntica cultura do cuida-
do com o meio ambiente. 

Essa cultura, observou, inclui 
aquilo que o Papa Francisco 
chamou de “amor cívico e 
político”. “Esse amor é a cha-
ve para um desenvolvimento 
verdadeiramente humano, 
pois ‘para tornar a socieda-
de mais humana, mais digna 
da pessoa humana, é neces-
sário valorizar novamente o 
amor na vida social – políti-
ca, econômica e cultural –, 
fazendo dele a norma cons-
tante e suprema de toda ati-
vidade’.”

Leão XIV recordou que, 
ao lado dos pequenos ges-
tos cotidianos, o amor so-
cial impulsiona a elaboração 
de estratégias mais amplas 
para conter a degradação 
ambiental e promover uma 
cultura do cuidado capaz de 
alcançar toda a sociedade.

Ao concluir sua 
mensagem, o Papa 
expressou o desejo 
de que a cúpula 
favoreça o diálogo 
necessário para 
a construção de 
soluções eficazes 
em defesa do 
“maravilhoso 
dom da criação” e 
invocou sobre todos 
os participantes 
os dons de Deus: a 
sabedoria e a paz.

Leão XIV destacou a dimensão moral da crise ambiental e defendeu que os mais 
pobres estejam no centro das políticas climáticas | Vatican News
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Entre os dias 26 e 28 de 
junho, o Circuito das Águas 
Paulista recebe o L'Étape Ser-
ra Negra by Tour de France, 
uma das mais importantes 
provas de ciclismo de estrada 
da América Latina. Integran-
te do circuito internacional 
L'Étape Series, inspirado no 
Tour de France, o evento colo-
ca a região em destaque para 
atletas, equipes, patrocinado-
res e imprensa especializada 
de diversos países. A expecta-
tiva é reunir cerca de 1,8 mil 
ciclistas, além de equipes de 
apoio e espectadores.

A etapa percorrerá estra-

das de Serra Negra, Amparo, 
Monte Alegre do Sul, Lindóia 
e Socorro, em trajetos que 
combinam desafio esportivo 
e belas paisagens da região. 
O percurso principal terá 99 
quilômetros e 2 mil metros 
de altimetria acumulada, sen-
do considerado um dos mais 
exigentes do circuito.

Para o secretário de Turis-
mo e Desenvolvimento Eco-
nômico de Serra Negra, Julia-
no Belini, a prova fortalece a 
divulgação do município: "O 
L'Étape projeta Serra Negra 
para milhares de pessoas e 
reforça a imagem da cidade 

como destino preparado para 
receber grandes eventos es-
portivos e turísticos", afirma.

Além do impacto imediato 
na economia, o L'Étape con-
tribui para consolidar o nome 
de Serra Negra como refe-
rência em turismo esportivo 
e cicloturismo, ampliando a 
atração de visitantes ao lon-
go de todo o ano, como des-
taca o prefeito Elmir Chedid: 
"Receber um evento interna-
cional deste porte fortalece o 
turismo, movimenta o comér-
cio e cria oportunidades para 
diversos setores da cidade", 
destaca.
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DE OLHO NA COPA

Nunca precisamos 
tanto de um Neymar

A estreia do Brasil na 
Copa do Mundo não foi do 
jeito que Carlo Ancelotti 
queria. Um time desorga-
nizado, com volantes len-
tos e pouca criatividade. 
Aliás, bem parecido com o 
Real Madrid que o próprio 
italiano deixou de herança 
no ano retrasado. O time 
precisou do lampejo do 
bom Vinicius Junior, para 
conseguir algo, e o resto foi 
sofrimento. Mas é verdade 
também que, em Copas, 
essas partidas podem ser 
a mudança de chave para 
encontrar o bom futebol e 

rumar para o título. 
Parece óbvio, mas Ney-

mar precisa estar nesse 
time para organizar e ar-
mar jogadas, afinal, espe-
rar o veloz atacante do iní-
cio de carreira não é algo 
que podemos almejar. Ali-
ás, Ancelotti poderia bus-
car uma forma mais italia-
na de se jogar para o Brasil. 
Marcadores e velocidade 
no contra ataque, assim 
como Parreira fez em 1994, 
podem ser a solução para a 
busca pelo hexa.  

O Brasil terá um caminho 
árduo. França, Argentina, 

Inglaterra e Alemanha fo-
ram muito bem na primeira 
rodada. Espanha e Portugal 
podem evoluir e, a partir 
daí, só se for uma zebra 
para que tenhamos outros 
times no topo do mundo da 
bola no mês de julho. 

SOBE
Messi - Parecia um me-
nino na estreia da Copa. 

DESCE 
Cristiano Ronaldo - Pode 
mostrar muito, mas a 
estreia não foi a melhor 
possível.

Circuito das Águas Paulista recebe 
L’Étape Series e amplia projeção 
internacional do turismo esportivo
Serra Negra e outros municípios da região recebem etapa 
da prova internacional de ciclismo

Percurso na região passa por Serra Negra, Amparo, Monte Alegre do Sul, Lindóia e Socorro | Divulgação

Corinthians Master faz jogo 
beneficente em Campinas 
no aniversário da cidade
Partida contra a Seleção Master do Distrito do Ouro Verde arrecadará 
alimentos para famílias em situação de vulnerabilidade

Campinas recebe no pró-
ximo dia 12 de julho, às 10h, 
um jogo beneficente entre o 
Corinthians Master e a Se-
leção Master do Distrito do 
Ouro Verde. A partida será 
realizada no Campo do Co-
rintinha, localizado no Par-
que Universitário, e faz parte 
da programação comemora-
tiva pelos 252 anos do muni-
cípio. O confronto colocará 
frente a frente ex-jogadores 

que fizeram história com a 
camisa do Corinthians e atle-
tas veteranos da região de 
um dos bairros mais famo-
sos do município, unindo, ao 
mesmo tempo, esporte, so-
lidariedade e comemoração 
do aniversário de Campinas.

Para acompanhar o even-
to, o público deverá contri-
buir com a doação de dois 
quilos de alimentos não pe-
recíveis, que serão destina-

dos ao Banco de Alimentos 
de Campinas, que atende 
famílias em situação de vul-
nerabilidade por meio de 
entidades assistenciais ca-
dastradas. A expectativa da 
organização é receber um 
grande público para a parti-
da. De acordo com a prefei-
tura de Campinas, a estrutu-
ra do Campo do Corintinha 
tem capacidade para acomo-
dar até 5 mil torcedores.

Os reis do gol: conheça os maiores 
artilheiros da história das Copas do Mundo
Os números impressionantes, os recordes históricos e a disputa que pode ganhar novos capítulos na Copa de 2026

A Copa do Mundo é o pal-
co onde os maiores craques 
do futebol escrevem seus no-
mes na história, e o “De Olho 
na Copa” é o espaço onde ti-
ramos dúvidas e descobrimos 
muitas curiosidades. 

Alguns atletas levan-
tam a taça, outros en-
cantam com dribles e 
jogadas memoráveis, 
enquanto os arquei-
ros fecham o gol com 
defesas impressio-
nantes, dignas de 
cinema. Mas há um 
grupo seleto de joga-
dores que ficou eter-
nizado por um motivo 
especial: a capaci-
dade de balançar as 
redes nos momentos 
mais importantes do 
futebol mundial. Nes-
te episódio, vamos 
conhecer os maiores 
artilheiros da história 
das Copas do Mundo 
e as curiosidades por 
trás de seus impres-
sionantes números.

Até o início desta edição, o 

recordista de todos os tem-
pos era o alemão Miroslav 
Klose que, em quatro parti-
cipações (2002, 2006, 2010 
e 2014), marcou 16 gols em 
24 partidas, superando uma 
marca que durante anos per-
tenceu ao brasileiro Ronaldo. 
O recorde foi alcançado jus-
tamente no Brasil, durante a 
semifinal da Copa de 2014, 
quando a Alemanha venceu 

a Seleção Brasileira por 7 a 1. 
Uma tristeza só.

Klose nunca foi conhecido 
por jogadas espetaculares, 
mas compensava com po-
sicionamento, oportunismo 
e regularidade. Sua capaci-
dade de aparecer no lugar 
certo, na hora certa, fez dele 
uma das maiores referências 
ofensivas da história do tor-
neio. Um verdadeiro exem-

plo de inteligência tática e 
posicionamento.

Logo atrás aparece o bra-
sileiro Ronaldo Nazário, com 
15 gols em Copas do Mun-
do. O atacante brilhou espe-
cialmente em 2002, quando 
marcou oito vezes e conduziu 
o Brasil à conquista do pen-
tacampeonato mundial. Até 
2014, Ronaldo era o maior ar-
tilheiro da história dos Mun-

diais. Outro nome histórico é 
o alemão Gerd Müller, autor 
de 14 gols em apenas duas 
edições da Copa do Mundo. 
Conhecido como "Der Bom-
ber", ele foi peça fundamen-
tal na conquista da Alemanha 
Ocidental em 1974 e manteve 
o recorde de maior artilheiro 
das Copas por décadas.

O recorde que 
resiste desde 1958

Quando se fala em feitos 
impressionantes, poucos su-
peram o francês Just Fontai-
ne, que anotou 13 gols em 
uma única Copa do Mundo, a 
de 1958, disputada na Suécia. 
Até hoje, ninguém conseguiu 
superar essa marca em uma 
única edição do torneio. O 
mais curioso é que Fontaine 
alcançou esse número em 
apenas seis partidas, uma fa-
çanha considerada por mui-
tos especialistas como um 
dos recordes mais difíceis de 
serem quebrados.

Quebra de 
recordes em 2026?

Alguns dos mais importan-
tes jogadores da atual gera-
ção não querem encerrar a 
carreira sem deixar seus no-
mes ainda mais marcados na 

história da Copa do Mundo. 
Depois de levantar a taça em 
2022, no Catar, o argentino 
Lionel Messi voltou com tudo 
para sua última participação 
em um Mundial, a fim de am-
pliar ainda mais seu legado 
no futebol.

E, logo na estreia contra a 
Argélia, na última terça-feira 
(16), o capitão dos Hermanos 
balançou as redes três vezes 
na vitória de sua equipe, em 
partida válida pelo Grupo J, e 
igualou a marca de Klose: 16 
gols em Copas do Mundo.

Além dele, o craque fran-
cês Kylian Mbappé também 
está na disputa. Aos 27 anos, 
o camisa 10, campeão mun-
dial em 2018, na Rússia, tem 
tudo para ampliar seus nú-
meros nas próximas edições 
da competição. Na estreia da 
Copa de 2026, ele já marcou 
dois gols na vitória de sua se-
leção por 3 a 1 sobre Senegal.

E aí? Quem será o maior 
artilheiro de todos os tem-
pos da Copa do Mundo? O 
Mundial deste ano reserva 
grandes surpresas para tor-
cedores e apaixonados por 
futebol. E aqui, no “De Olho 
na Copa”, os leitores do jornal 
e do portal O Serrano, assim 
como os ouvintes da Rádio 
Serra Negra (104,5 FM), não 
perdem nenhum lance.

Hat-trick: Lionel Messi marca três vezes logo no primeiro jogo da 
Argentina na Copa do Mundo de 2026 | Getty Images
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INFORMAÇÕES GERAIS

Período de Inscrições até o dia 30/06/2026 - das 08h às 17h

As inscrições serão feitas exclusivamente no Setor de Protocolo da
Prefeitura de Serra Negra (Centro de Convenções), situada à Rua
Nossa Senhora do Rosário, 630, Centro, Serra negra – SP

Agente de Trânsito - 3 vagas
Atendente de Puericultura - 5 vagas
Coletor de Lixo - 4 vagas
Coveiro - 2 vagas
Lavador/Lubrificador - 1 vaga

Agente de Trânsito - 3 vagas
Atendente de Puericultura - 5 vagas
Coletor de Lixo - 4 vagas
Coveiro - 2 vagas
Lavador/Lubrificador - 1 vaga

INSCRIÇÕES ATÉ O
DIA 30/06

Motorista - 2 vagas
Motorista de Ambulância - 6 vagas
Operador de Máquina Agrícola - 1 vagas
Pedreiro - 8 vgas
Servidor Braçal - 18 vagas

Motorista - 2 vagas
Motorista de Ambulância - 6 vagas
Operador de Máquina Agrícola - 1 vagas
Pedreiro - 8 vgas
Servidor Braçal - 18 vagas

Contato (19) 3892-9714 ou RH da Prefeitura

INFORMAÇÕES GERAIS

Período de Inscrições até o dia 30/06/2026 - das 08h às 17h

As inscrições serão feitas exclusivamente no Setor de Protocolo da
Prefeitura de Serra Negra (Centro de Convenções), situada à Rua
Nossa Senhora do Rosário, 630, Centro, Serra negra – SP

Contato (19) 3892-9714 ou RH da Prefeitura

Um século foi pouco 
para escrever a história 
de Zico Donato

Por: Ibraim Gustavo

Crianças, jovens e adultos 
de todas as idades sobem e 
descem diariamente pela es-
cadaria que conecta a praci-
nha ao sonho de um futuro 
melhor e mais promissor. O 
espaço tanto abriga música e 
arte, como acolhe gastrono-
mia e outros conhecimentos 
que são compartilhados to-
dos os dias ali. O prédio que 
abriga o Centro de Aprendi-
zagem Rápida José Franco de 
Godoy - a tradicional e histó-
rica Escola Profi ssionalizante 
do município - é um local que 
transforma vidas, que muda 
realidades e que dá a quem 
ali adentra o direito de querer 
crescer e ter sua existência al-
terada para sempre. Para me-
lhor. E o edifício não recebeu 
esse nome à toa. O homem 
que cedeu seu nome à escola 
em 2000 é Zico Donato, um 
verdadeiro patrono da educa-
ção e do empreendedorismo 
de Serra Negra. E quem prova 
isso é a própria história, que 
o acompanhou ao longo dos 
seus 103 anos de vida. 

Zico Donato construiu uma 
trajetória marcada pelo tra-
balho, honestidade, dedica-
ção à família e amor por Serra 
Negra. Nascido em 10 de se-
tembro de 1922, destacou-se 
desde jovem pelo espírito tra-
balhador, atuando nos mais 
variados ofícios, sempre com 
muito orgulho: foi como se-
leiro, sapateiro e comercian-
te, mantendo viva a tradição 
da histórica Sapataria Godoy, 
fundada por sua família, e 
que subsiste ao tempo até os 
dias atuais. Foi também um 

dos pioneiros da construção 
civil em Serra Negra, contri-
buindo para o desenvolvi-
mento urbano do município. 
E apaixonado pelo esporte, 
participou ativamente da fun-
dação do Serra Negra Esporte 
Clube (SNEC) e colaborou na 
formação de importantes es-
paços esportivos da cidade. 

Em sua homenagem ao 
ilustre serrano, a prefeitu-
ra afi rmou em comunicado 
ofi cial publicado nas redes 
sociais: “Sua disposição para 
servir à comunidade tam-
bém se refl etiu no trabalho 
voluntário e no apoio cons-
tante a instituições benefi -
centes, entre elas o Asilo São 
Francisco de Assis, do qual 
foi dedicado colaborador. 
Reconhecido por sua pala-

vra fi rme, caráter exemplar 
e espírito comunitário, José 
Franco de Godoy tornou-se 
referência para gerações de 
serranos. Sua história de 
vida inspirou a homenagem 
que deu nome à Escola Mu-
nicipal Profi ssionalizante, 
simbolizando os valores do 
trabalho, da perseverança e 
da cidadania”.

Alçando um voo ainda mais 
elevado, Zico Donato agora é 
eternizado na mente e no 
coração de toda uma comu-
nidade que teve o privilégio 
de vivenciar sua companhia. 
E nós, cidadãos ligados es-
paço-temporalmente à este 
solo, seguimos suas pegadas, 
agradecendo por seu legado 
de dedicação e amor à cida-
de.

Trabalho, empreendedorismo, fi lantropia e educação 
foram as bases dos ensinamentos que José Franco de Godoy

deixou aos seus conterrâneos | Eduardo Lopes


